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DISTRIBUÍDO o processo
Da "Tribuna Popular" Cantra a Light
WeiHie ms censiantes atentados i Itfkk k imprensa, i st. lotai Moses mm-» m
8 tivesse sik Mo presidente k ABI apenas paia almoçar tn i gnlinagei social i polia
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l m\a 4 mt auni/\*a twv.niU-
tm *P* ttattmnaala aa\» *aa-

tm% aa Jei-oAi «o ac^c •«••:•»
«o aaatra a

*mt**m taiitiUAisim tal*
ém m*tatm*a*a a êt, mat-
éa amam pote.

4 md teto fcUiíric»- «u*
jÉüalaaa •* m* -»•(*•

a* a*i* • iiurt-.-
gna4«t mhm "pn*

fm» *ca monopólio*
m • a*m agtalta oa-

aà amamtic ** tke *a>-
mamatita mt, tachar

m» yctaai, tatíUij fiofum-j»*
amam * Mfe«raa4« éa iB>pr«tví.
a «a frtr-lploi fm_í»_c«nui»
tma m ae*-. CaammtaH/ma mt

, O talo *A 4 *c *wc-a)«<ln)«i.to
4a am*-* teMra* QimuobU •
ala» mana 4»pol» cU n-tltul-

£4* 
aoaaai «H«Ibm aavpa.

mta mUaia ***** a imIIo
•__Hl-lntr«T«t!ftii tcvplrado p.-l»

¦nip* palaclaa» cool-cou am
ha, MllolUraM 4 U*-* **•
rts*.abaltt*a*a a «orr-mU «14W-
aa, êtatU-.* taraata a a%ta*a-
ta aam laUtf«r4i»cia moam. Wat»
im 4IU au» a Ua*c4« alo po-
po4*rí« Mr nftlla ano toca
tfdtro 4a tabtMU ta VsataHo.
Dlr1|tmo-M« aaiáo aa Dapadft-
B.nu ta Qmtmmtm* éa Wta-
**Uuta. • aU rn* tlaatram ava
ac-Btnta aom «ordMn <ir«u 4o
Cat«la>. Sra afMtnU a »*«p»J-
du ta mamtlr a Hiaelowaian»
te 4* anuir aflataaa a a »t4-

Ai
OO*
A

rei «tia %•* «tnsoa «n
mM-Ai afinam-

ila aaataa a ligM, aaaa ajt*
acaba 4a aar 4«atrtfc«14a ao
Hí* 4a is f*n Oral, **. Oa*»
ia« Maaaai. V aAwgaaa 4»

¦attom f

PUTRIBUIDA A AQmO
WNATOIUA 90NTRAliam

K* • *r Lola Wararok éa Caa-
mt*.

Bb aoa a»t*í_u. «apela éa
aanas a aaoitMo, seatra atn-4*
Ia aaual4leo «aa ata raqulaitea
aaiwirlili auma aaaaaaala é*
aasvlm publico, acne a aaaa
4a XJabt. aaUa antroa, a abrt-
aatori«4a4« 4a aaaaaiata 4a

ma aipeatc* a matteaate *mu
a tam pto-po» aaatra a aapMaa
éa, atam aa faa4a_aaatoa
aarvKa, faa a
lata a abiigacla 4a
¦ teralsa: «am faaa 4aa uaU*
terocaaea, a yraaaata aala aa-
arir-aloria. para a ttm t» am a

(Cmmthai «a #.• ttmiJ

m con o cmira
[ii mm mmmm

iMucrlaanto yara aoava*
attraor-lBárta

fiaato, aaeabaçado para éapt*»
tatfa Uno ICacbado, aeoitfulu,
aa araata 4a aatar. a atnaaia
Bjaoaaatite 4a aatlnaturaa. Aa*
¦te. mt* apta a •aetrramam-
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te, «ua ati4 a 14 4a
a Oangraüo errar*
tm aariUi «rtraordlaáila»

O raqaariraaato aari ayia*
aaattd* haja A Maaa. ÚmuMi
m a mama * alteaola A» a»>
araivaaUMaaa Mlaante aa yali
a agttagta ara tiitea aMalia.
a era»a altaaola aeoDtaaloo-n*
aasetlra, a aacaaat«a4a «a aa*
Oabongla Aa *o4fi Mal^Hra
pan a aotuollâacao parfalta 4o
atflin*.

oa

O Deputado Pedro Pomar envia um requerimento de infor-
mações ao Poder Executivo sobre as medidas tomadas para
assegurar o respeito à Constituição no Rio Gra ide do Sul
Invadida â rtdaçio do 'Diário cio Povo**, de Mace/ó - Denunciad $ violências no
Pari, tm Sergipe e no Rio Grande do Sul - A Lei Orgânica Do distrito Federal

«atoa 4a ati II 4a
ata, a» faa aa batata a j**m*y ^ ^ftn.ti.to, a Ooacraaao Aaw» 2L_-__Ti
laaoloDar 4a ll 4a 4.i«mW» a m9**9]0 •
M i* taytrain éa IMt.

Quando a deputado fraíta*
Oavaleaoti daauacJava m*
aaaito 4* aotam 4a Câraara
IMaral o vala racante aHaaa
éa gortrnador 4a Atacaaa —
a lafaato Ao Jornal "Diário
Aa Pow" — a ar. Laia Carala
apartaou-o:

—- O pior é faa a aaampta
aatt aaiando.

B aa rafaria b* aloiandaa
•arlíicadaa oaaaaa ilUnoa
tempo* am üargipa. Outroa
parlamaaUrta, aa aaailo da
aatero a am antarloraa. ttm
danunelado aUnUJoa A Ceoa-
tituifâo am dlfartntea poatoa
Ao pala. Etthnuladoa paio
aitnplo Ao Inaano d* AJa-
foaa, «ua viola diariamente a
OonatltalçAo 4a 46 a alo 4
ahamado A reaponaabllldada,
aatna govarnantaa vlo aa»
(alado a ana trilha. Há poa-
aoa 4taa, am daptitado paral-
kano aoedanava aa paraagvl-

a aao Eatado. Ainda
• dapatado Joio lo»

Who moatrava a altuaolo Ao
baftnqDo Xatado da ParAi

attaaçAo da fome, da mala
miaórla, agravada pa-

ha flollnelaa da ; olícla. HAo
ara am aomunlata, aujo Jai*
gawtnto aarla auapalto ao
geatiuo faselaU do ar. Da*

um repreaentanta Ao
Partido da Copa a Aa

Oaai__ha. Há dlai, o ar. tp*-

logo Camj oí. umt.-*-. do Pa-
ia, r*fariu*aa da meama f- r-
¦a aflbra a altuatio ali rei-
aaata. Em Pernambuco, ato

MtkK **a

jW4t* 'M

Paraira Ura, advogado Ua
a flamra de proa *oUfht

impa faac:«:a itepatuAve]
pala clima de insetnrança a

terror reinai, ta ao paia.

aotóriaa as arbitrariedades da
policia, empenhada em criar,
a aerviço da ditadura, um
«Uma da confusão propicio à
btarvencAo. Im 81o Paulo,
aomfdoa ato dissolvidos a
bala a pata de cavalo, chan-
falho a gás lacrimogSnio. E
ao Rio Grande do Sul o go-

remador Walter Jobim !i. ¦ r
por**sa a'-.*> plorta inimigo»
da democracia no Brasil, om*
br*ando*s* ao ditador Dutra,
ao aftnt* Imperlalltta Pa-
relra Lira, ao enuandrrldu
Silvei™ Pirlelea 4e Gola
llonlelro.

iu. comu aa »f, um dima
de v. ..:.,,... de i... a au),
de conatantea atentado* à
Cotutituiçáo, enquanto a 41*
Udura Dutra, Impotente para
raaolvcr ot problcmaa do po*
vo, .ji.e aa agravam cada vaa
ataia, atümula a violência po*

¦ mi. Pará. Parnambueo,
Vagnas, Psralba. Serglpa,

H£o Paulo, Rio Grande do
Sul, para .* ... lalar em outroa
rasos, eomo o de Plaul qua
teve a sua Assembléia Legla-
letiva fccbads, com oa atua

fCfínelul m f.« pdg.)

mm o hi oo m em nm
0 Ministro losé Linhares esteve ontem oo Catete pedindo garantias paia
os juizes ameaçados pelo louco Silvestre Perícies - Verdaíeire delirio
nazista dos capangas .o iiíenentui alagoano que clamam «Abaixo a justiça!»

Espraia-ae por vários Ea-
tadoa da Fedcraçio a onda
de terror, sob a comando au-
premo do ditador Eurlco Du*
tra. Ainda agora, segundo
telegrama da Porto Alegra, o
deputado AatunçAo Viana
apresentou A Assembléia La-
glalativa uma moção de pro-
teeto contra aa arbitrarieda-
dea praticadas contra o povo
pala policia da Adhemar da
Berros, às quais — declarou
— presenciara durante aua
recente estada na capital ban-
delranta. Apresentou outra
moçlo, de pesar, pelaa vlo-

Itneiaa que sa vim pratican-
do no Rio Grande do Sul, sen-
do apoiado por vários repre-
eentantea. Na mesma ocaaláo
o deputado Hem de Sá, líder
do Partido Libertador, a o
deputado Dionelio Machado,
am nome da bancada comu-
nlste, condenaram veemente-
mente os stos de terror poli-
elal do interventor Walter Jo-
blm. Ao mesmo tempo uma
aomissKo de jornalittas foi ao
Palácio do Governo protestar
contra o desrespeito à liber-
dade de imprensa, por parta
da policia gaúcha, que eepan-

111 - E1 .Mil-. «Mira»
Pretensos democratas, que não passam de colahoracionistas. vendem
a consciência em troca de promessas do grupo fascista - 0 caso dos Srs.
Bernardes e Carlos Waldemar que de republicanos só têm o nome

cou a feriu gravemente um
repórter do "Diário de Notl*
cias" de P. Aelgre.
POSTOS EM LIBERDADE

OS VEREADORES
O presidente da Cfimara da

H&9^ •^*.'^. ÍAm\

Elementos da ala mala rea-1 prensa sadia bradam com otl-
donárla da UDN continuam I raltmo qua vai tudo multo

O povo vai pagar mais 4e dez crazelroa pdo pio «na Tranian ajudou a diabo a amassar.

empenhados am aderir a Du-
tara. Aa "maBchettw" da

FALTARA PAO PARA OS BRASILEIROS
fcam.

A fim de que os imperialistas ianques possam
pôr em pratica o Plano Marshall

MqiÉ pelo governe de Truman tá o safra argentina ie trigo que mi ter encaminhada aos paises
io Europa qoe se curvarem 1 dominação o. Wall Street - Caslorá És fc I cruzeiros o pilo fe pão

A imprevidência da dita-
dura do sr. Dutra e suas coa-
easafes A política imperialista
ianque vai levar o nosso povo
à falta absoluta de trigo, a,
consequentemente, do pfto,

que terá o preço aumentado
várias vaies, lera esta, tam-
bém, a primeira consequtn-
aia para a Brasil da aplica-
çáo do plano Marshall de "au-
xllio" aos povos europeui.

I' tal a importância 4o 1 manta à baaa disse aérea!.
trigo que or "diplomatas do Agindo Aa oomum acArdo aom
dólar" estão negociando a\a "trust" Internacional 4o
aeu plano de dominação poli- trigo, o grupo Bunge o Bon», 0 vespertino elerical-faa-
tica e econCmica de alguns | cuja matria aatá nos BB. UU., «lata "Correio da Noite" Ia*

__E__av__['-0__n

empurrado pelos dutristas do. dSos, tem um significado
PSD, está disposto a coopa- muito amplo. Mas o "Correio
rar cem por cento. O verbo da Noite" concretira aua In-
cooperar, para Isses eida- formaçio, dizendo que á pen-

eamento dos cooperadores bo
tar o general Euclides Figuei-
redo na Prefeitura a o gene-

¦r. Aithar Bernardes, ahafè
éa ala eotetotaotonl-ete Ao
t-ft, faa (aa aakala aaatra a.

aaaadataa papalaraa

0 Plano De Reconstrução
Da "Tribuna Popular"
UMA REUNIÃO SOLENE, NA A-B.I, COM AS
COMISSÕES DE AJUDA -- FALARÃO OS

DEPUTADOS POMAR E AMAZONAS
Realiza-se no próximo dia 11, às 18,30, no auditório da ABI,

o lançamento 4o Grande Plano de Reconstrução da TRIBUNA
POPULAR, Nossa solenidade telario oa deputados Pedro Po-
mar a Joio Amasonaa a o dr. Mario FabISo, presidente do Mo*
vknento 4a Ajuda à Imprensa Popular.

Durante a raunllo as comlssóes de ajuda, amigos o sócios
4a TRIBUNA POPULAR, que neste Instante se empenham na
tarefa de recuperação deste Jornal, terSo conhecimento da am-
plltude 4o trabalho que é preciso fazer.

Serio estabelecidos prêmios qulnzenals para as comissões
ia pessoas que se destacarem no cumprimetno do Plano de Re*-

___________** >!__>*i__&J_____&-t____H_^__-fc_L'*t.* **_________¦

Silvestre Périclês, e louco de
Alagoaa

Vereadores do Distrito Fe-
deral, sr. João Alberto, esteve
ontem reunido com os demais
membros da Mesa, tendo de-
clarado que recebera confir-
maçáo oficial do Ministro da
Justiça de que os vereadores

(Conclui na t.a pdg.)

nociiip

países da Europa principal- (Ctmtimi «ia f.* PmfJ forma qua o ar. Nereu Ramo», | oonitruçío.

O Jider 4a "eepeiraç&o",
ir. Otávio Mangabelra

ral Mendes de Morais no Se-
nado.
PARA UMA EXPLICAÇÃO

O sr, José Américo, natu-
(Conclui na t.a pdg.)

00 MAIP
MA II
Proclan.ag&o publica ao «Pia-

no 4a RBcon-truçlo tfa «Trlbu-
na Popular».

Falarão: -Pedro Pomar, Jota
Amaioniu • Dr Mario _Tablia.

(Auditório da A.BI. — 3S.M
horas).

DIA «1
Conferência do Moritor Ivaa

Pedro de Martins aôbre o tema
«O pova na orleataglo da cul*
tara».

(Auditório da A.B.I. - IM»
horas).

DIA M
Conferência de Cândido Por-

«narl sobre «Como me lli pia-
tor».

(Auditório da A.B.I. — 1Í.S0
horas).

mm bus nmuES
Grandes íeütejos é dcnioi!»-

tKkç3«i» populares estão proffrtt-
«nados paro amanliS, aniverRA-
rio da proclaniaçr.» ila nepubll-
o*. Nessa oportunidade serfto
^rwitadfts homenagens « todos
-toe te bateram pela Instalação,
cin nossa rátrla, do novo re»i-
m« político, entre os quais se
dMtacaram Benjnmln (tonstant.

Deodoru da Ponsecu, Silva Jar-
dlm, QulntliK.' Boeuluva, Lopes
Trovão a muitos ontros vultos
da nossn História, ou|o exem-
pio de dedicado is causas do
povo brasileiro leve Inspirar
aos que hoje so britem em d»*-
fesa da ConstUul.tlo.

Entre as comemorações do
dl» da Republica, anunclam-ae

O povo carioca cultuará amanhã a memória de todos os que se bateram
pela instalação do novo regime político - O programa dos festejos
as *o_-ulntes:

— As 9 horas, romaria ao
Cemitério de Suo Joilo Batista,
onde ki-riio vlsllailos o túmulo

doe que se batrtam pcia pro-
elamasllo da Republica. Pala-
rilo, entro outros, o dr. Gtnnlglo
Curvei» d* Mendonça, pelo

Apostolado Positivista do Bra
•II, e o deputado Henrique Oest.

— Ah 10 horas, cerimônia no
Templo dn Humanidade. S6bic

a datii, filiará o Comle. Alfredo
Moraes Filho,

— As 16,30 horas, grande con-
cen(i"i<;n.i popular defronte dn

estátua de Uoujamin Conslant,
lia Praça da Republica. Fula-
ríio o Comte. Jfpnrlqne Batista
dc Oliveira, o Ifder sindical

Speneer Bittencourt, uni repre-
sentante dos maritlmos, depu
lados e vereadores.

— As 11,80 horas, manifesta*
filio no auditório da Assocla.fio
Brasileira do Imprensa. Pelos
positivista», falaii. o Comte.
Henrique Moraes; pelos traba-
lhadores do Distrito Federal,
0 líder oniirávlo V-.'-.'' - • •.-

jau.. <la' (MivcirUi pelo Conilti)
do JlulUeres l,rõ-I)emocrat,la# a
sm. Zllali Meireles, üsarüo ain-
ílu ü:i palavra representantes
du assnclaçfle.. csi—lantís, sln-
dicais, e figuras eminentes de
republicano» hlütúrlcos, Kntr»
oulroii representante» do povo,
iliscurnarâ o vei."-..» Aloíslu
Seiva Ifilho.

Di¥irla-se ajudando a imprensa Fopular -- Convites Rua Sâo José 93-sobrado

m
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-1%-v'Hí o <•*!«-•««» Ia UDH
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¦» •:>..*•<«¦» E-.tr•!*»«--» da
*l**• í sg «*w um jwnto d<H*»

t ^u i -». que *» relselens
'.. • Im.-i.t.. I« pTOrJuçáO

tirirU. para »<->«d?» au»
l w.nn. & vlds**, ums f«*r-

llll_ !<"••• <-.--•..'.••» -- m*la
I .ira, nn-' '.'ti. peto cato*

'»'¦•<• do T.-.-ilrif.» Ia
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ii i«wto "I Hrrarqt-U e»lalie*
•»'• i fiiia pultt nr. !•-.'- Américo

*n arn dlwir-w aíMiri» a fa»

!¦•{».<> d» lutlo Um o "0
lobo** .¦»_*.pur« a .eu* leito-
•• "Rau* «t*-! *..»•/«*< do «r.
«6 Américo wlsreeew, dr

-odo perfeito, o stml esto-
¦to de coi*-»"..,

MAIS LUZES
0 ."» IMl (lív...... A .\'<>i.«."

•'¦•••! o tr. Ilaiigaucira, bo-
•ecc do rvconliecids abnega-
*» que aqui está, segundo

-le próprlu afirma, oo mo-
.ento em qu« lanto ae fax

| i\v...íi..i aua presença na- ¦*'¦•I. onde u» problema* sd-
: ¦ )ii-.i .irativ..i. conforme Já

enunciou um deputado os-
ul«. 1. da Boa Jorra, tam-
-r.i'.* matraca, "è Ia

•utra".
•"»• ' II .t"-) dessa pequena•¦-iln.plit.n, aliertoa cm larga.

•iiir-u, no alto da primeira
¦ faina, afirmam, em ftracloao

s rifo-neitrito, que "prosse-
,) nem a- demarchea"; que o

•w íui /¦ apenaa a "demora
"aturai"; que o penaamento

. om v.ir»'* actorea peanedis*
w cntá «endo caprlrh» ...n.-n-
1 coordenado. Tudo a fim

. quo ao dinâmico preaidon') Dutra nfio continue, quase
ola anos depoia do empossa

¦'o, a faltar o "apoio sólido e
1,-ernl de qtie necoBüita".

0 texto dessa entrevista
«-om o prlucipi' baiano da"coüpelraçilo", dc acordo com
11 ótica da sadia, não combina
«Igorosamcntc com os títulos.

. nas om compensação informa
uo as demarchea dos "dc-

mocratos" capltulacionistas
ontinuam a empolgar a opi-

íjilifio pública...
TUDO MUITO CLARO
Km meio a tanta confusfio

administrada ao público em

i*m*. 4e*m«*-»i*i 1* >a a*
(âmsrs, «osso um inimito ds
*Ít1*-* ¦"*<¦!»

WSAI.I1IAUK

Para f**wm* »»»-m a*s *»
príarlpjoa, ma há lntsr<a*s«
a àstiar, «m-kioi s rsalliar
Veodtta a eonteléarla m
Irota ds fseore* do gotlrao
Derrsdsm a rsprttstataçâo
dn pws.

¥.' prwebo qus a Nscao,
qus nás **\uoc*r*t ss eriaia*
do *>»-p»e»i'l<*M« Hsmardas
(tmua a demacrsrla s s li*
benlade, toms nota dos nomas
.1». slusl* slisdos do hJsnem
qiM «m 1184 iaaçou *m mu
H0v^mo as !>*«• ds uma re*
pr<w»áo pollcisl terrorista qus
ss dr*env«lv*ria ati atingir
â "psrfsiçáo" da Osstapo ds
FiUnto, qus ai sstá. emtm-
ivh intacta.

Clima de Violências Em Todo
fcâB» i*-~«~-IM7
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t.,ct*t lt*a*,l\aa,U a tim-
Ihtta 6 o dez.*.i*.i(t | cSktt*
H*tna. c-ttxtti aa »t*na ga
rsl da «ÉiuJuie d* criar arn
i_4d a |nU um <iw» dt ra«-
t:,tt*t • vHfotia, l_._u|.-*»t-
vel ttm mtta pt*sf*i**Hm Ia»,
rtaiat Ua HI d« Jsastia,
capital ds «*i*St>!i<». ms» aa
t;-.cfa«..te» lui.<l»mr*it«i« a**»-
gvradai aa Ç«<iulilui{ila, a
*-W*\a,t fria dS limpittm», )i
furam t*t»titametua «Mi4»«.
s diiad-i l»ui«ê laipira os U-
t»nataa $ «preadilAI ds dlU-
dar a aotsa getpss aa C«M*
lituiçSA eiwiusaU a UDH,
numa crimioata c«)«bora<áe.
qua • povo há ds mersesr,
qu* t r>*-> M ds marear,
fmlatscsr a ditadora qoa Ia*
Mima tdda a sa«áa.

A DITADUIU OONTRA A
Um:iU>AM. DK IMPHCNIA

O «Haiiads
vsriwruu snusa t

rata ds ditadura Dutra.
•ia r**a s COartlmiçie 1s 41
— Msoo o rsprissateals *m
ateis — •'•• esds %** nais d-
nlftis.

Rsfertu-s* m cms ds TM*
RUNA POIt/LAH, cuM «*•
rut*C*o -*•<» smds sabmads
por todos oi meioa i*W grupo
faiotita da CSteta. Depois da
s*lvigem aiMlio áa noai-is oft*
etnas • á reda<to. d*s rMSrt-
púrs ao envio de nuitriat

ser feito na capllal bandeirante,
de todas as tentativas anuir»
a diitribtdçio do jornal ds
povo. Dutra aparses dewara-

ComplMoo <mum mat» uai daroenia msneoraunads ctmm a
am». i-Atu n«ui' u o ar. A«<« companhia lmp*daU-rta Ughii.i. Peictoo d» Cwu. MiirfoBi. «p,, «^ po, p^i, dWto *,

Catete at\*r*\a para a TTUBU<
NA POPOLAR. O sr. PSdrs
Pomar Mllrnta que numerosos
protffttoi Jft foras feltoa atra
vfa da prAprla TRIUUNA PO*
PUItAR s da tribuna da Oa
mara: qaa íi» prdpris Já vt#*
tou. em ct-mpanhlâ ds deputa-
do Jcoé Marta Crisptn. o
nlttro Adroaldo Oosta. titular
da prata da Justiça, maa apo-
¦ar da tudo a Ught conUndn
icimando em náo tocusosc «ner-
gta para as nonas ofldnaa Há
na realidade — acentua o par*
lamstar oomunlsU — um canal
entre a rua Larga s o Oatett
is qus dlrlgs a govlmo tn

e na prática á a grupo fasds*

rS^êa

tatmtg* ja*aa*t éa »***+, S ttaa
**m,èa prtNwiir Nfvtra tira.

Atat ftw**i MM4 4tf«> nitHin
ou» ai piátl-a a Asitt^cracts
%% t*ta iiwt ew «-mas pátfás
ele ««tá ******* mtlmeaU aam
pa«K«_s. a*é as viitss eanipta
<**<<«• a ctmv>li.**t 4as talam
t\tHm*et*lat, fUS 0M «CgUSfS
AMit.tim pfttfct.ts dianla dss mi
nv m4s ves a-ale ssvsltanlss
da gtups fsscisia, twsgssaáa m
wSj^We#uW i-^t) ^pw^^t S ••¦» oW^-^*a*Ws*^^*^W^ap

da diMura da sr. Dutra. O a».
IMiu i*uin»r srgueu a ssu «sa»
aients pmtrass s d-muatáss) %
Nscáo • U4M s Peratra ISra.

rimai

——— —*a_a— *É_»_^________» _fcT0*saa*s>*» ms^mi ¦
gás tS Sá.

aamnama S-kvsmhb nau
d»e<ls ds ramA
LAR. gsaa smsgursr
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duasira iW-Mü qua tas es-
fCitliim.M mam riuat mt
aada a a sus tageissás á qua
a gsi»Si és AImsus sslá atas-

•
tiraan tttataa swwsttss a

obslásules qus
alé sSMtsr aa paata ds aspc*s
de Ubecdate ds
4 a «us ssti
ras lidada Porque

tados. rvprtMos a dtseaiadas I
OBasUlukáa de 41? Mg sá

dos cspIfulsckMilsta), da
boradanl-rtaa, «us hitass
pendamsats psla

Ho ds «Tillnin» l*-ipuUr». 4
qu»l atrra rom 1f-Ji<-»cS» s «••
Itutttaraa

Cosomenloa

Itrallia-ae hoje, A» IS ho*
ras, ao Prstórlo da rua D.
Manoel, o soisca matrimonial
da srta. Zsli Cordeiro, filha
do sr. Henrique Cordeiro, ga-
rente da "A Classs Oporá-
ria", com o sr. Mario Lago,
popular a querido astro ra-
dlofônlco. Os noivos, após a
cerimônia, ofereceráo um
churrasco aos seus Inúmeroí
amigos, en Campo Grande,
onde reside a família da
noiva.

1

. koluni-a compactas de pala-
¦ yras mais ou menos vasias, o
inl* de fato se verifica é a
tenacidade dos caçadores de

_|osiçõea, dos elementos da ala
fitais reacionária da UDN.

( Em nome da salvação pá-
Jillca. da salvaguarda do re-

.£ime e sob as fórmulas mais
ponoras, esses senhores, es-
Uniecidos de seus compromis-
ftos com o povo, mandam às
lirtigas seus programas par-
tidários e se agarram ao rabo
lie foguete de um governo
Inepto, odiado por todos os
brasileiros decentes.

il Essa atitude de singular
Vigilância democrática, entre-
.tanto, obedece a uma linha ds
nrlentnção que vem sendo

,_>iiantida há tempos.
Nfio foi por acaso, por

exemplo, que o lider da UDN
10 Senado, sr. Ferreira de
Souza, requereu que o pro-
jeto de cassaçfio fôs&e ao pie-

! nário quando ainda sc encon-
trava na Comissão de Consti-
ttiição e Justiça, facilitando
_As!.e modo sua votaçáo em
situação psicologicamente fa-
vorável aos reacionários e
fascistas, pouco depois do
"ompimento de relações com
. URSS e ainda sob o efeito
das nrrtiaçns policiais e fas-
.istas que se seguiram àquele
ato.
w.Procurando levar um con-
cingente de reforço à Copa

o à Cozinha, 09 capitulado-
nistas da UDN desejam for-
mar ombro a ombro, nos cor-
redores e ante-salas do Ca-
tete, com o ministro do P.R.
e da Gaz Esso (Standard
Oil), Daniel de Carvalho. Os
.apítulacionistas procuram
acercar-se do sr. Artur Ber-
árdes, que desenvolve ativa
abala na Câmara pela

.assnçfio, confundindo a "éter-
na vigilância" brigadeirista

Jom o rancoroso reacionária-
'mo do ex-presidente Calami-

toso, algoz dos revoluciona-
rios dos dois 5 de Julho. Con-

'¦.fundem-se com o sr. Amnn-
tio Foiiles, que também arn-
bicioiia umn pasta ministerial
no ajuste oolaboracipiiistá ou

. com o sr. fMi.qp Wíthlemar,
«IM ¦>-'- iít'ü d:»., mudou dei

DIVERTINDO-SI A ORANDR, VOCt rODmA OOOPR-
KAR PARA A RRCONSTRVÇAO DA OLCMIIOSA

TRIBUNA POPULAR
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APRAZÍVEL granja dab garças I

verdadeira coasptraçás de
soAira a tlimwTS-áa

consptrsçás fsRa noa oonshavas
ds gsblnets. Os

dsaaaadss a
1 ditadura a

I ÉM-S-HS 4w4g|--ás és **0tm
ta,*tm m___H_i

at*Uai • St- àámÊê tm*s*M*m
autamt ê»mn$lm Msgls-St és

susússsne sss ftan_toaa Ap»
lava para mm sts á_ms savlaéa
psèe psváMS • lÉMsáá t srau*

mo m nn a sijva,
<__o womjur

Mm *m ssssii és bssps aa
fxs-___r is KspIMka a ac

oraoss ssa nessa mttftm. SMpau
a trituui a se. Jsés p-4*4ha.
fUWu sáaaa a dfesspki és PaiA.

cads vas aslssua AflMMH que

pedns és-M-tosai-, putagUls
psla pcáMasg-BB is sr. Mspa-

slaa, «s» «asas ss sussdsstéa
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TRABALHADORES
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ttMttltlK* t*»-__-ll«S «, UUJ.^4K M„
0Mt«S ds ta»i«.U4j dc^i» ,.,„,.„

m fiava dt >t»Jui-i.«
Ittttn» »tà s« .1 I-.insi

Raa r«ii4us Ms<%»4e, §41 »
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Faltará pão para os...

rvotnto mm **w ^M 4mí conts

f ALAR» FAáHUA PARA

¦aa ua a ésputsér
BsBrique Oest shaneu a
gla és saasa paaa a

«m*

notldov a
vltánai a TRT

HIWiMOO IM
(Conclusão de, l* vág.)

cariocas Arllndo Pinho o Coa*
lho Filho teriam sido postos
em liberdade horaa depois ds
prisão.

Nossa reimrtagsm procurou
saber do vereador comunista
Amarilio Vasconcelos, 1.° Sa-
cretário da Mesa, es havia tí-
do comunicação, por outra
via, da soltura ds seus com-
pnnheiros, respondendo-nos
negativamente.
A SITUAÇÃO EM ALAGOAS

Em Alagoas estão ocorren-
do tfio vergonhosas cenas qus
só mesmo na Alemanha na-
zista teriam encontrado exem-
pio. O furlbundo Silvestre
Péricles nio só desrespeitou
a decisão da Justiça, que coa-
cedeu "habess-corpus" aos
deputados comunistas iacons-
titucionalmenta presos — pois
até o momento náo chegou
nenhuma noticia em contrário
— como vem promovendo
arruaças, desencadeando o
terror contra os membros do
Tribunal ds Apelação.

«ABAIXO A JUSTIÇA I»
Nada mais clsmoroso po-

deria acontecer do qua a paa-
seata por êls orgsnlcada,
constituída de capangas e co-
nhecidos criminosos, condu-
zindo dísticos como Ôste:
"Abaixo a Justiçai" a "Salve
o Super-hcmem de Alagoas,
Silvestre Péricles".

Os capangas do louco na-
zista assaltaram, à noite, as
residências dos desembarga-
dores Augusto Galvâo e Car-
los de Gusmão, escrevendo a
pixe palavras obscenas, ata-
cando também a casa do depu-
tado Joaquim Leão.

O Tribunal continua fecha-
do, segundo as últimas noti-
cias.

A Assembléia Estadual foi
invadida e cercada por tropas
tia polícia o capangas de Sil-
vestre. E os juizes, ameaça-
dos, foram incorporados ao
quartel da Guarniçilo Federal
solicitar, garantias pessoais.
VEIO AO RIO UM EMIS-

SARIO DOS JUÍZES
. Nossa reportagem apurou,

ontem, no Palácio Tiradentes,
em conversa com membros da
bancado udeuista de Âla-
goas, que se encontra no Rio,
vindo de Maceió, um emissá-
rio dos desembargadores do
Tribuna] de Apelação, o qual
confirmou todos os inqualifi-
caveis fatos que acima rela-
turnos. Esse emissário, no
entanto, faz questão de que
seu nome nfio seja publicado,
por causa das represálios que
certamente sofreria. ** voltr.
no seu Estad:.

sss
ESTARIAM TAMBÉM NO

RIO OS DF.SEMHAR-
OADORES

Circulou ontem á tarda a
notícia de que os próprios da*
sombargadorss, com o agrava-
mento da situação ds terror,
teriam chegado ao Rio de
avião, a fim de pessoalmente
solicitar providências ao go-
várno federal. Essa Informa-
ção, contudo, não teve eoa-
firmação.
NO CATETR O MINISTRO

JOSH- LINHARI8
Côrea das 14 horas ds tas-

tam, nossa reportagem estava
no Supremo Tribunal Federal,
sendo recebida psla ssu pa»*
sldente, ministro José Tinha
res, qus a. propósito do asso
ds Alagoas declarou 1

— Somente agora rsssbi
informação direta da prssl-
dente do Tribunal ds Apela-
ção ds Alagoas, a respeito doa
fatos qua a Imprensa tem ao-
ticlado. Imediatamente dlit-
gi-me ao Palácio, tendo falto
a comunicação s soUoltado as
respectivas providências ia
sr. Prssidente da República.
Declarou-ma S, Excia. qus Ia
mandar ordens aa Comando
da Região Militar para que
assegurasss Aquela Tribunal
s seus membros aa nseessA-
rias garantias.
DEPREDADA A REDAÇÃO

DO "DIÁRIO DO POVO»
Mas enquanto a sr. Dutra

fas essas afirmaçóes, s o ssu
ministro da Justiça telegrafa
a Silvestre Péricles, ésts ca-
mete novos desatinos. Ds Re-
cife, via Western, datado das
18 horas, os deputados ude-
nistas Mario Gomes e Freitas
Cavalcanti receberam o se-
guinte telegrama do deputado
Rui Palmeira:

"Comunicamos que outra
violência acaba de ser pra-
ticada contra o "Diário do
Povo". Ontem, cerca das 16
horas, a polícia civil, chefia-
da pelo delegado Francisco
Acioli, invadiu nossa redação,
ciando busca em todas as de-
pendências, arrombando mô-
veis, sob pretexte de apreen-
sSo de armas proibidas.
Acompanhado da bancada
udeuista, compareci à reda-
ção, protestando. O povo
aglomerou-se em frente ao
jornal, aplaudindo, batendo
palmas à nossa serena e onér-
gica atitude. Não é possível
que continue tai estado de
coisas, sem qualquer provi-
déncia das autoridades dal.
Dêem conhecimento do fato
ao presidente da Á-B-X Abra-
cos (a. Rui-",.."

BUNA POPULAR,
rodar, ami
heritoo dos esua trabalhadores.
por asses ds taa
ralnháo. Na raaUdsds, a Uber*
dsds de Imprensa Já náo eslstr
no Brasfl.

Em aigulds, a
mar denuncia a ar. WaHsr Ja*
bbn como m verdadeiro tal-
mlge do povo, da democracia,
da Constituição, Um desordel*
ro autêntica, fleu comporte-
mento. Investindo eom tanta
furta a tanto desrespeito, ss-
guindo a caminho do desvaira*
do Interventor de Alagoas
pensam qus a demoeracta em
Silvestre Péricles 4 o dos qus
nossa pátria vai aeaber da noi*
ta para o dta. Dos qua acra-H*
tam que o ditador Kurioo Du-
tra terá forças suficientes para
aniquilar todas as conquista»
democráticas da IMS, para des-
trulr a demoeracta ao Brasil.
Eles so enganam, como os fal*
soa democratas, que lotam sgo*
ra pela ossssção dos mandstas
dos parlamentares eomunlstss a
pela conquista da poslçOss no
ministério s em outros postos
chaves do governo. Os pátrio*
taa oa vsrdsdsiroe democratas,
os comunistas brasileiros sabá-
rio defender, com dsdsãe c
flrmen. eom 00 meios padflooe
a legais, a-Constituição qus o
povo conquistou após uma séria
«Dotms ds sacrifícios s lutas.
«Saberemos resistir, em defesa
da democracia» — oonclulu.

O sr. Pedro Pomar leu um
requerimento ds informacAos
aa Poder Executivo sobre sa
providências tomadas para aa*
segurar a respeito á Constitui-
ção na Ws Grande do 8uL
INVADIDA A REDAÇÃO DR

UM JORNAL KM MAODÔ
O Deputado Preltas Oaval-

oaatl varberou nos últimos mo>
mentos ds sessão os mais ta-
centos atentados da enseada-
dde governador BOvsstro Ps*
riolse A OoastHuicfto de 44, par*
SeUtarissa-de a
todos: a Invasão do prédio aa
«us fundou a «Diário da Pa*
voe. A este respeito, leu um
telegrama que a deputado Rui
Palmeira enviou do Redfe, de
voa que estão cortadas as co-
munioaoSso com a capital ala*
goana. Anteontem, ás 16 horas,
a polida dvU, chefiada pelo de-
legado Francisco Adoli, lnvs-
diu a redação, dando busca em
todas aa dependências, arrom-
bando moveis, a pretexto de
apreender armas proibidas. O
povo aglomerou-se em frente no
jornal, aplaudindo a atitude
serena o eníri-ico dos seus di-
retores, <~.\o protestavam con-
tra a violência. O despacho te-
legráfico termina apelando
para providências do governo
federal. Combatendo as vlolen-
cias do governador Silvestre
Péricles com veemência, o sr.
Freitas Cavalcanti teve este
aparte do sr. Luiz Garcia:
, — O pior é que o mal está
pegando. No meti Estado, em
Sergipe, registraram-se as vio-
lendas que jft denunciei à na-
efio, e contra as qual» ergu!

o meu protesto.
Outros deputados, como oí

srs. Plínio Lemos, Lino Macha-
do, Adelmar Rocha, davam
'«varies ds agUo ao ar, 8_rs!<

*te«ã
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US OáNIAM-Qâ DO DUmi-

IO nUDIAL
-"oram éabatMas a votadas

DteMáa Pedsral. Orna da ar.
Vlsám is aUtm, denotada na
rmmlMig da oaasftuifés a
fustiga a «as tf-fée sétore a

ssdldas a ssnléens éa Pra*
fSttam ia Dtatette Pséeral éa-
toltldos, aposanásdos oa afaa*
tados oesn fundamenta no ar-
Ufa in. éa Oarta és IT, ou
por qua_«Mr motivo político.
Pala «soda, «as as eboca
flafraatemeots asa propo-t-
«to Já aprovada psáa Osmara
Mtinldpal da Distrito Pede-
ral flaaa saohddos os apossn*
tados de reesMmseto ds ven
cimentes s outras tndsnlaa
çflee rafsrsntes ao psriodo aa-
terior á Oonstltaáffto da 4»,
sxostuando-M « easos Já
lasoH-idos psla Podsr JUdl*
dáirto.

O lldsr da bancada coma-
nlsta pediu verifleaçáo da vo-
tação. Pd apurado o seguinte
resultado: 111 votos a favor;
a, contem. Vários Incidentes
vcrlflos-tam-as durante aa va-
toçOes. Deputados chegados
daa OoalssOes táonlcas vota-

aa conhecimento da
O deputado Maurido

Orabols protestou contra a lr-
regularidade. O prssklr «te
Samasl Duarte reoonheceu a
Justsaa éa isalamsoãa a aa-
filsrsrsu aos éspulados «ua

Ia «oa m tentava.
Irregularidades rã

a asas «na vas
a m. Maurício Onbote fd à
tribuna a protestou. O pesei-
dento aostrou-as Irritado,
Julgando trata a ds daa-
confiante para eoa a Mssa a
ehsfou aáá a islã aa rtnún-
da da ceife. O Mdsr eom»-

tavs, aaadutamsnte, ds dsa-
oonflsnga. «us asa Me, nsa
aaa bancada demonstravam
O prsddsnte aasttou a
eeflloe aionhsssa a
ala 11 tiliiih aa Instante dn
vaisn^^^w» ^a ^na__aAJaw^v f^as^^^

confirmou a destaque.
Pd ssásttada, sa seguida,

sua dstaán., aaa amanda do
m. Matosa Oamslro, prolbln-
ia a siddgln éa presidente
do Tribunal is Pontas
TRÁS RMRNUAü DA BAN-

CADA O0MUH1STA
TMs emendas da bancada

oomunlsta relativas à quss-
tfto do voto do prefeito aos
atos do Legislativo Municipal,
foram apresentadas.

A primeira fd rejeitada sem
debates. A segunda visava
atribuir á Oamara dos Verea-
dores a Indicação do prefeito,
que seria nomeado pelo Pre-
3ldente da República dentre
nomes eonstantee de uma lis-
ta tríplice organizada pela
referida Oamara. Essa emen-
da fd defendida pelo sr. José
Maria Crisplm, que afirmou:"assim ao menos existiria
uma ligação entre o prefeito e
os ve.^„Jores". Foi combati-
da pelo sr. Vieira de Melo e
rejeitada.

O sr. Maurício Orabols de*
fendeu a terceira emenda, de
nomeação dos sub-prefeitos
por livre escolha do prefeito,
porém, com um referendum
da Câmara dos Vereadores.
Susoltou também amplos de-
bates a emenda relativa fe
convocação da Oamara Muni-'
elPffL aut, gtio WQlQfo. eé

tCamtlatt* ia I.* Hi 1
ctaicaneitle. im*

pregee laia «us semsa-
ls Ma pederás faasv as troa*
aasAa. O prsps «as s«<*s
estipularsm para a mercads
Isteruacload 4 vetdsdeit»
«sais prdUUv^ Ol« I40.W

sa tares sagacidade para ad*
«elite a produto aaasa
Dáses ssõé^ sprovade
Csngrsas American* a Pia*
aa llasalial, «aadaráo a trl-
fa para « pavas "auillis

Mie 4 sai mão «ua a «aae*
rsl Marahal vem éafaadsado
fsrvarosaaeate essa poats ds
visto as Parlamento amerl-
tatta, Indudve aflnnanoa «as
4 «aaatla da Importaaela faa-
éssaauáal a aprsapls éa aja»
ia «torta* alada asto mia.
A ilTUAÇAO DO BRASIL

Ia nsa desses saaaobrss.
perifa a abastecimento ds trl
ps para a aosss pais. Alada
¦ala, «uaaée Já m ama*» «ua
M Ratadas Uoldca coaprarla
lida a seira da ArpeaUaa,
pais a aaa psaduçia 4 lacapas
is sInstem todos rm pataee
prevtetoo aa plana aos mar
natas. AJéa da preço excee-
elvemaate alto. vamos perder
ae foatas da abastecimento.
O sersal plaliae Irá para a
¦uropa. vta RR. 00., a ástoe
asa poderão asais aaa enviar
es Minguadas 14.004 toada*
d«s asasals (aoaas oobsubo
4 de 100.000 toneladas por
BB).

A eonesquencia natural ae-
ré a aumenta de praça de
pia, a racionamento obriga-
tdrlst motivado psla falto s
psla alta, a a "broe". eom
aaa durada psrceotagem ds
mistura. Talves tenhamos ds
comer poro pão de fubá; o da
triga ficará para alguns pou-
ea privilegiados.

PRRÇOfl ABSURDOS
Paia a avaliar a exagero

do preço Impúeto pda política
de Truman a Marshall veja-
ma as última ootaçfteo do
trigo. Ra 1945 e 1041 a saca
custava Crf 1M.00 (preço ds
Importação), passando, nato
dtlmo ano para Crf 180,00.
Na meados de 1047, a O.C.P.
para ajudar os moinhos ea-
trangdroo, do mesmo "trust"

um LINDAI.MORENA
ter ua QS-Tt-ft tão

ruim. Mio fique triste. Ua
AIJHIT.TWA. A venda em toda
a parta ou no Laboratório

Alba Ltd.
Raa Machado Coelho, 28 —

TeL 88-5278

i««e..,». , _', r|tf»#4 o pfe<4
ds s«va 1 * * Cri -¦.¦¦¦.>» Itoii
a»*«rs drpttí*, ae» mt* pi«#'
sda ds'grap4 ItiiHse e ltoiat>,
a C '-iuiie-s.- d» Pf#f«a tabeleo
em Cri t*4,oa a asra de Iri-
tm». Kaia o prrço a*4*X .!«•
tjjda a que ptutlbilila Utst***
H|M«i!_S>t t t !»-_.. I. _t '{»

turaimenle, a mcvllda «o» s
farinha eofria majeracàra. a
páa sra aumratade, su i-.t
hoje pagsmM Cr| 1,00 per
ua «atl* de 400 grames.

Pousas sáo as poMitiiilde*
da da «NMegelr irígfc mss,
aa atada aula fár .tirai.
Isto A se puderaa pagar Cig
840.00 por tua, Itt «uH-
ros mais da «os a preçostusl. a pão custará mais ds
10 cruuiros a «ullo.

A ditadura ds Dutra,* ao
atrelara ae carro de Tru-
maa, Indiferente á corte de
pmm e aos Interessa da pais,
está fsssnde eom que at4 a
pio dcMparaça. Agaa, asa
rsr ne. nsa fdjie. asa arros,
nem trigo» n*m páol Verda-
«lelra poMUca de aatqulla-
meato do pova.

JORNAL DO M.A.LP.
• ,".._-... 1, . .. . .1 .^ .Mttj^.s.j li fUM gggggtgi»'«.. n... i«á.uAir sfa*Oi|gQ| MNMt ******

lt« •-_».•.• 0 <M*« .— * * At **** I . . r -.A , ,-- . r t- , | i «tias
lia« amade * <*****¦* &m».i»\»» ... n....

f* *#«.J u* ..ifuo.il ." _ ' _ 11 v, -.... r. 4 ,.. V.**eit\ u... u 1* ti»*., v a#«»H»im{4» 4» |M_MMJ **>ta**t mt
pgtn ********* (tf *U •«*.¦•.. a I» 4» i*t*m**t, *-* ttm.-i»jj * batata 4« .1- , fggBignoaçfti^ a ********** tUMa &****** it^.^uy, v,.^, ,*+
tt******** »*.t*»'. pfsaateow *>» 11 \ 11* ttm *•-'*, ti» mmaolgriii

ríuniao o§ ..•..*,„. oe mg*, g(M *iMi*ai«i. Bsaawy t****, a» m i.-., Ht • „. 4» ngtofet* **. •#<^m, a» esakrtn é» -mi *m«* 0 ***-,.» %u m \tp ».j...»t*4«*************** 11 m Ima de Ut&* 4» Matuto a *» rmhmr._.... «.. !._->-
COI|ftH»rl„... -, |»4 ^1,^ fo %fm m ^^^^ faMAIM para mtmêttts, nim|s« tu a-gui»Hi^
D** ii — nmkMinE-to i-á»*tai» 4* Hn*» d* Rfcmiinidht. ntllsüNA l-iHtlMIt. *^.*»«to itl.r 1 inK^Hrt M diputoi«tol iv ti... ftmttr, l •* ¦ \. . * .> 0 m \t w.... 1 »u..
IHe ?l mi €'..!>,¦-<. 4_ 1.,, «...,.... ^ ft (mvt f) ^^na ertraisçie ds «».•¦. »•
Pm 3S m. * ladMn *» d*«- ^i-. t. i* - .. in laUlids t > %em**tma lis pa>«-«#«
TeAas rt**» ela a -*><**,**, ... a«dH«MU to ARI to¦ *>• bons-
«-itAi.-t.ii fkmta de campü ¦ ii».«.i.i toemkm**,

mim, tt» «ii to MAIP granto iidmivu to „,.._»., u
aWa, t-**u» t a»i\l&» to ImpmMe V ^J.ul , üm to 1. • „•¦*
vém» pmnitotM-itt a *«-f«i» »4oIs4m ii-i ggaddo to M .teto *
tmtM Utitíttt a tr»*» .-wi-i-r»ur 4, ,».,„(,.,_, piédao v..,«.., (ra>
u4i. iktilre «m>*» •mu_.i„«. • i._« * ...,,., t. ,,,._„,..
Cáo de Joga desportivos, to«s4 \*em ema o pnpsn e duiii*
Mçto to MtMfow at*teA » h»Un» <}g* seti >-.,', mH ,,.,«-,.„
taa s psrilr to* 18 twres.

l-era m «tai^ee f la« *._«»._.. .f*. m •<..,.._ *¦<%,> 1 , i«,
e »frtio num vetio p»vtl!.lo com i«|.» . 1. u ..»•. , ..* de !•¦• »
toe psres, devendo ter toldo às 8 horas

A C C do MAIP. apele psra t«to« •« ¦¦¦...•..¦.. 4* -,j...»
aa atnllto ds eer desenvolvida a matar eiiwut. ,.._.i . ..
dlstribukia da convlta pere e testo

AS1KNICO NICOl.AU — C*a,v.-t\.m* 0 « *,,,,*,., nunàtm
psra prestar conta do dlobetra que m-,» ¦-, em ¦•..-• v. u.ivt

O Proletariado Coloca-se..,
(Ctttelutát da !.• fáêj

talcáo, aasla soas pala pre-
eeaça de seus dtrtgeate--, «M
ooropsreceráo sdldária eoa
toda a manlfsstantaa. -
O PROLETARIADO SABi*
RA CUMPRIR A SUA TA-

RKPA MÁXIMA
Atorefado em eea gsblneto

no escritório da bancada da
vereadora eomunlrtas. o «ua-
rida líder da trabalhadoras
da Ught a asus aula lldsr
sindical Pedro Carvalho Bra*
ga respondeu rapidamente a
dou perguntas que lha apta-
antaoMs sSbn a slgnlfleãçáo
da eoneen tração operária a a
participação da trabalhado-
ra da Ught.

Foram aataa a eoa pela-
vrss:

— O grave momento que
o nosa país atravesa torna
maiores s mata grava M n
ponsabllldada do proletária-
do, qas sente na própria car*
na a ridfineiu a arbitraria-
dada de ua governo dltato-
rial s a InstiportAvelcarestls
da vida, seguida do oongeta-
mento de salirla s persegui-
ções cm mus'própria loesls
de trabalho.

Com a asus Sindicatos
ocupada por policiais a trai-

dorca, a trabdbsdorvs com*} Pereira a Agominbo to '«r

praendrre «ue o momento I, valho.

* CINEMAS •
O» iümoê d* hoje:

8AO um. vrroiuA, man
s CARIOCA I (Fogueira to
Fa-lsâo*. eom Joan Onwfotd
e Ven HSUlta. As 14 - 14 —
IS — M s tS horas.

PASMJSO. ROXT o AliaiU.
OA — «Rotas Trtdcss», com
flssev Matara s Peggy Oura-
mtags. to U — 11 — is — 20
s 88 horas.

ODBOII — «f-tase*, eom
Heddjr LSBWV. As 14 — 10,40
— IT,» - 14 - 20,40 * 25,»

PATH_r - sA 114* Oo Dta.
boa, eoa Plerre Vreoa-gr. As
14 - 1A44 - 17^0 - 14 - 20,40
e UM moram.

MbR — A* Bemaaa — «Pai-
xdes Tomeatoass, oom Maria
Antonleta Pene e Orox Alvar».
d* o «Lua dos Meus Olhos», eom
Oalaa Ctatmerães s Orand» Oto*
ta A puttr des U horaa

nO-tfUO — (Osngão toes-
onedrab» eom Oeiy Orant e
Atas.* faMh. As U — Ufiti —
t»A» a M,« horas.

CAPITÓLIO — SswAe* Ps».
setempe. A partir do* 14 horaa

OBOBAO TRIANOlf -

aõta P**utai-ipo. A psttte dsa
U horss,

METRO PAflôEIO — «O Pa*
d*io*« MoOurk», oom Wsltso*
Beer/, Dean Stookwell *
auwsr4 AsnoM. As U - 14 -
II - 14 - 90 • n horas.

M-DTRO-TZJUOA • MBTBO*
COPACABANA. cO PJ8sÉSS«
..taoOurk», oom WeJ_.se* Beety,
D*aa Stoekwea e Bdusid As»
nolS. i-U-U-U-a*
II horas.

PLAZA, PARISOUfgg-, Ad-
TÚRIA. OLINDA, RICB a
8TAR — «Amor ds daa vM***,
oom Shtitagr Ttmpta. As 14 —
14 — 14 — 80 s 28 horas.

IPANEMA — iTlnu Oo»
tra o Mundo». — A psttte Sss
14 horas.

MONTE CASTELO - «Po-
fuetrs de Paixão** oom Joan
OrawforS * Ven Heflta. — A
partir des 14 horas.

do lato e resisUncla soe fu-
cistos qus tentam liquidar to*
da a qnslqusr vattgio da or*
dsa democrática em nosa
Pátria. Kssa a significação
da concentração «oa vama
realiiar.

Terminando, disa ainda 1
Aproveito a oportunlda-

da para, stravás da "Tribuna
Popular", eondlar a traba-
lhadores da Ught a compare*
ca em massa á aoaa rasai-
feetaçáo, honrando, assim, es
eua tradlçóa de luta. Já de-
monstradu em tontas momo-
rávels campanha*.

OS FERROVIÁRIOS DA
LEOPOLDINA NAO

PAUTARÃO
Ouvimo* om seguida o U-

da ferroviário João Batista
Sarmot, qus teve aa segoln-
tos palavras, referlndo-a aa
trabalhadora da Laopddina.
onde trabalha há anai

0 eompareclmsnto em
masa da ferroviário* da
Leopoldina à concentração na
Câmara da Deputados, quan-
do eeri entregas ao Poder
Legislativo um Memorial con-
tendo a aspirações mínima
da trabalhadora brasileiros,
constituirá a prova Inequívoca
da confiança do proletariado
naquele Poder, e a patente
demonstração do desapreço
da trabalhadora aa restos
fascista qng na roubam a
liberdades democrática con-
quietada na Constituição ds
18 ds setembro.

OS METALÚRGICOS DJt-
PENDEM A CONSTI-

TUIÇIO
¦m nosa rápida ontrericta

oca a dirigentes sindicato
«na tomaram a inldativa da
oonanteação não poderia fal-
tar a palavra da metalúrgi-
oa. Ouvlma assim, oe lida*
ra da corporação, IiaKIno

A Iniciativa dn* tvrâa-
delros dirigente* «iu.li.nU 1
lidera operária que assinala
o Msnifcsto, rapondeu Agos-
Unbo de Carvalho* — tom
uma dupla significação: de um
lado a compreensão que r«*a
dlrlgentos têm da perigas
qus noa ameaçam s da grsvt-
dsds da dtusçáo, assim cotos
da necessidade* mais pra*
mento* da dasss operárls »,
de outro* da consclánds d*
qu* a seha possuído o pro-
Ictorlsdo da sus rasponsablll-
dada na defea da Constitui-
ção que lhe aMCgure direito*
fundamentais.

Concluindo, disso mslsi
Eaton certo ds qu* *

concentração do dia 81 ará
verdadeiramente ama demone-
tração livre da mssa opsrá-
ria da sua confiança o ree-
peito pdo Parlamento, e ds
aua decisão de não raeuar ns
luto por suo* Justos relria-
dlcaçócs.

São do velho lidor oporárle
lultlno Pereira ae declara-
çóee qus a seguem:

A manifestação qus a
trabalhadora prestarão aa
dia 21 aa parlamentara se-
rá a maior prova do confia»-
ça na força da Democracia
para a defesa da Constitui-
ção, á toda hora amaçeda de
desaparecer pela féria de «a
eetão possuída a rasdoná-
ria e a fascistas.

Os metalúrgicos, posso aflr*
mar, comparecerão em «ssa
i concentração do dia 81 por-
«ue sabem que sas Constitui-
Ção não terão nunca Mttsfrf-
tos a aua reivindicações
mate urgentos, qus slo a M-
bertação da seus Sindicatos
através de ririçOa dndlesls
livra e democráticas, o pa-
gamento da fdgas semanais
s a participação nes lucra
das empresa — termina a
lldsr metalúrgico.

DISTRIBUÍDO o processo...
PALTAM g DIASI
.. .e nio m esqueça de le*
ra sua colher para o angu
da FESTA DB CAMPO

ORANDR

Fogão "Popular" Luzante
SEM TORCIDA - GARANTIDO - DESMONTAVEL

Demonstrações ssm oompromlsao.
Preço popular • a vista - ataoado - prestação sem entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Varjtas, 017 -1* — Telefone 23-4168

pode ser feita por 4/5 dos
membros. A emenda visava
equipar a Câmara dos Verea-
dores à Câmara dos Depu-
tados, que pode ser convoca-
da com 1/3 dos seus mem-
bros. Foi rejeitada, também.
O c..putacIo Maurício Gra-
bois pediu verificação de vo-
tação. Foi coi- mada a re-
Jeiç&o. Mas, já não havia nú-
mero legal para á aprovação
As votações ficanu adiadas.
INIMiaOS DA AüTONO-IIA

Mais uma vez rovelou-se o
sr. Acurcio Torre» inimigo da
democracia, mais particular-
mr. .. ua autonomia do Dis-
trtto Federal. Manobrou co-
mo pó.. na votação contra
os Interesses do povo cario-
ca. Mais claro o «eu compor-
tamento anti-dc-mocráílco pó-
de ar verificado quando se
votava a emenda 8-A, derro-
tada na Oomlssfto de Consti-
tulção e Justice, e que &e cito-

oa w% uioa M wrwada o.s,

Cornara Municipal. Depoi_7~ã
Comi... recuou. E no plena-
rio, o sr. Acurcio Torres, aco-
lltado pelo pessedista balaiu
Vieira de Melo, tudo fez con-
tra as emendas justas e de
mocráticas. Não passou d;-
saperc.„.-.a a dupla votação
do sr. Luiz Silveira, do Exér*
cito dc Alagoas. Tendo vota-
do uma vez, de sua cadeira,
foi obrigado pelo líder da sua
bancada, no momenij .... con-
fusão, a votar novamente.
Mas o sr. Luis Silveira nem
sabia como votar. O líder da
maioria disse ao s.u ouvido:

— Diga: eu quero votar a
favor.

O pecced-bta alagoano Luís
Silveira repetiu: -— Quero vo-
tar a favor", . ,„.,¦
.-,.._ - "_'.. i;asclêa.

ola" foi anotado.
Foi con cocada sessão cx-

traordiiiária pa_ft yo.<í &
«oito, _

(Conclusão da Ífi pdçj
suplicada competia a rtstabs.
leMf, «em malT delonga*, a
corront» elétrie* que prod—Us

torga snUriormento <ora*ot4a
à HupllcanU, *ob * comtoaçáo
d* ficar s aupllcada sujeito so
pagamento de olnquents mil
oruzelrot por dU à *upU<M_at*,
além ds oondenaçSo 4* ouata*

no pagamento dos honorário*
dt advogad* ds tupIlcanU, M
baai habitual dt SO % *0br*

valor da condenação, d*v*n4o

USOU O GÁS DA CO-
ZINHA PARA SUICI-

DAR-SE
Pela manhã de ontem uma

ambulância do Hospital Mi-
guel Couto foi chamada a
prestar socorro à doméstica
Niza Bastos de Azevedo, bran-
ca, solteira, do 23 anos do
idade, residente à rua Mar-
quês de São Vicente, aparta-
mento 15, ondo trabalha, que
por motivos ignorados ten-
tou contra a existência, usan-
do para levar a cabo seu in-
tento o gás que alimenta o fo-
gão da cozinha do apartamen-
to, abrindo os torneiras do
escapamento.

Nada adiantou porém o
comparecimento do médico de
serviço, uma vez que chegan-
do ao local já o encontrou
sem vida. nlteirado da ocor-
rêucin, também compareceu o
comissário Murilo, do norviço
na delegacia do 1.° Distrito,
tomando providências no
eentido de ser procedida a re-
moção do cadáver para o Ga-
biaete d« Exames Periciais.

• pon* pocuniirla «er Impoato
a partir óm dato sm que a aZ
plioada ss n*fo« a ratas** aligação «m oauaa, ItU é. m ee*.tot a dia . Haia*.

A Jt-lght t*rá amais». Aa pagw•• parda» » dano* oausádeA
pof nio hnvM cumprido g*m\obrlgafiSM. ? «Tribuna Popa.
ls» ottava rIgoroaaiaMit* •*«
dis «a **ua eoupromlsso* co«
•quei* on-pria*.

TAHBB3U O BR. HJBRBERfsiosaa esqueci» asus
DEVEREI

Dmia o primeiro IneUnt* !*•vamot ao oonheelmento do sáHerbort Moaes a inaolenela Staf
at atontado 4 Uberadd* aa Itm
l>ron*«. O prosldenU da A.BJ.
alia», Unha a obrlgaçào, pofforça do cargo qut ooupa, 4sem a noHsa comunloac&o, 44
protestar Imediatamente * to.
mar at medida* qut a gravlds*d» do oaso oxlgia, a fim de q«4fôsst restabsleoldo o dlieltá
usurpado, n&o aponas a 4st4
jornal, maa a toda a lmpr*ntc,
atingida qu* osti a at-ribu-ç4a
essencial o* jornalismo.

Maa até agora nada tas d
er. Herbert Moses, oomo *t 0,
tivcsBomoa olclto presidente 4a'
A.B.I, apenas para almocac
t participar d* banquetea oom'
a granílnagem da alto muna
aoolal o polittoo. Preol** 00a*
proender o at. Modm qu* oi*
estará fazendo nenhum fava
se defender a llberdadn d* lm*.
prensa ameaçada, de qualqua
jornal, soja 61o do Alagoo* OU
da capital da RepubUca, S« o
presidente da A.B.I. pretende
com o seu flllôneto ficar coa|
01 poderosos, os Inimigo* 4*
dignidade profissional do* jon
.nalisto* brasilolros, Aada tuatj
foz do quo trair o, ciasse • g
mandato qu» lha oulorgomoe,
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ítala «ma» tr»!»*. «BS *.»««ii» *
éa ?»«*»»#, aa |i»»r»4taa**Ml» »•

|.«nt» liai* JUailaJ 1)144 í/ar»ra»

dctcn. »Cr»l «44,44-, «-taeil» ...tt
»t«»ÍU«» «ls a-.t|.tx .-» a tt- ai»

BBB| ^m&****j -

¦f ^Bral W ^^BtSBr^S» BP#^*™**«*twBff**-SjB BJ|

M«>t44«4) I Utt.V, # í iU» «í-

r-xUlt»! «ia lltMltatittma «r ».,'..;4c. t«». u-» (.«• »'«*»>»».

1V*a»»a>* a a*»*»» -»»»» •»<• r-*
a aa»1a****U»*a tala t<-*» «su «•>»
lia ***** r,t,tma\e%% * «<•»»•» ||0
'i'»**-*» tr-..a,*<- '»»*-»»l. • »>
*$****<* <*» vettettt** Un» i»>

¦««atatrtaita l»r»a*l<>l«uM »«»»»• »i»»|
¦;'a.*aVi>ia* 4» raraamato » a gran»
•I» sra*»*tr»* «t* MImi»»;»*»)»***, 9 0
•ia+má* ttaatta «tea •"titaUí*/**-

ia |«*a*n« «rtatlW r.»»\í.t---»r»»>4,rle
•tai «Wat4k»»*taVa • «lo «mm
<>tf» a ta.*wfaK»V» «** •Mi-itamia

R osatra u*» «r*»* • •«•>'i--» k»
l»*»*aal*

A fB»T»**aaa*ras «to ar ll*-«ut»t»4»
'**»«. e»tt-**t4>» f»*»nnt^ fi*
vaia «air.ifi-»» »t»<» -i'.i».»»iía» do
*-«i!»d- mt* mmíBmétiBkm

Q-awirS» t i .»- -i» l> o dnam-i»»
«tiMlO ',>'¦» »*»»»¦» »t» llr «ali «16
h*0 |»4gr • «ii«4 <t» valor 4* nta*
qi4ftari» »»•»»»li«.«i»«Jo » i«»t<-U-
tiva <to i-"*- <v «<-<»i<* no iirvmm»
riaim-m,. d» t »-•»»« i*,u«»i i., Ns»

amtm\ «ta I»«,jí*.»4-,4.. Miltri.it •*•
tm o f4«T4*w dt i4aut4». «ut* Ia
•*aUm«*aa *** **tabUM«de soo»
i»%»«i **» e raiaa «?oi*4lc<te« técni
ca*v o projeto adota o critério
«I» crédito ateUvo • prr/vli»* a*
«•/enturaa ou t»,v»U*»u n<*c<xl»
tas

riiiattnnii*. quando mulng»
•as tr-r-oeflcta» «te Ut. »|<4» »í» 4*-

MS «14-tritVMll» «-<r»*»»l|l«llttM «St
rtapliaU pr-rtt*«K*«ites eta mala»
ria « bt*»ralet*fo«. a projete
•cautel» ot mt«*rrMes rrelment»
lISdOIMl» Já f»l»tt^l»v|.t<ta Sio
***** OS mclta* práltca* a trjjals
ptra a crl»í*to e a «xmsolltaatiVo
oo Brasil dc um» Indástrt» bá-
saca ronw a do cimento. E et*
tea 'avom — ojue ao «Diário
de Notlrtv, *».*ir«»!>»ratn nla-tur-
dos — at podem contrariar ot
int(T»"vV* doa que ganham lu»
aros cstr.mrdlnArlot com «
atual carência de cimento, mas
sia fiteis tem dúvida «oe ln»
d(Mtrit-ils e ao povo brasileiro.

faraf-wa^tâa» m*.o,., iw » u.
****** t**S*tt* • «4 »»»• *****
ut»»»» ta.u« a» Uti.i»*-. «ta*
*t*t*m ll-aiaav» a **U\*m »**?«•
Maiaii rarJa A»4*a»«i»(ãa Na»
«»•«*•! *4-'la ffftj**».^»» «lo, ||a
atartt» «i* ler, |«»al4444» a u*i*t
******* «ia ONU aara ««»*»•>•
tu*» • t»u»«a« «Ja *r«4N4» |
merni»» «**m a«*« tit«***a *» **¦
%*** ««»-• « «*aa» l«ti4o4

Ua a* *4«. laatliaraat a «t
«*-»»-a-«la«la-i «Ja otallM %**¦
w si ter, «Uiá». JA ****
»*»aa>iat»sia1» ama ***** 4*
iti***» wpMssiHa» «.a»» a *•*

ü+iilett+tim 4i

NEGRO NÃO
O ministro 4a Agricultura

do Italtl sr. FrançoU Geor»
tes, acab-i d» »er submetido
aa maiores bumUha«-«3es nos
Ksluiln lluitloN, ondr foi p»r-
Uclpar de uma conferência
de agricultura a rcallnir-se na
cidade de lUloxi. no Misslssl-
*»L O sr. Georgt*» nfto conse-
gulu obter alojamento cm ne-
nhum hol Ia cidade, por ser
homem de cor.

Além de diplomata, o mini*-
tro haitiano cra «"-..viciado de
honra .'t conferência, Nenhu-
ma consideração, porém, Im-
pediu qu etc fosse liuml"'
do na quartel-general dos ra-
clstas ianques. Isto mostra »
terrível situação cm que vi-
vem os negros nas Estados
-luido-i, onde a "demoer--" "

de Tr.ju aprofunda " °-

ves mai*» a "linha de cor".
Essa situação é tal que vem

eausand um justificado alar-

Sessões De Meia
Hora lio Senado
Nenhum udenista, até
agora, tratou dos acon-
tecimentos de Alagoas

Continua o Senado a lenllzar
sessões de meia hora, deixando
da tomar conhecimento dos pro-
blcmas mais graves e Impor-
tantos do momenjto político,
Naturalmenta isso vai por voa-
t« dos «Mitos de -confiança
oonstantemento renovadea por
ulomenlos de proa da UDN «o
ar. Dutra, c no momento «m
qu* mais se golpeia a demo-
crucia c « CousUtulaço ao pala.
Nenhum» voz, uté agora, aa
ergueu no Senado para tratar,
Jl nfio dizemos condenar, do*
acontecimentos de Alagoas, por-
qu* Isto seria, talvez, desgostar
o general Gola Monteiro, o
Ideólogo da «cooperação».

Depois do discurso do sr. Apo-
lonlo Sales, quo cantou as ma-
ravllhas do aproveitamento do
vala do S. Francisco, o que nio
oxUile, a sessão foi suspeitas,
K a sr, Góia Monteiro passou
a confercnclar com o sr. HamU-
ton Nogueira na sala da blbllo-
tooa, naturalmente sobro a ne-
cossldado dc eo manter a «éter-
na vigilância, contra os comu-
nlsta» de Alagoas. Dessa vlgl-
làncla talvoa sala um profelto
udenlsta-mangabelrista para o
Distrito Federal.

ASSALTARAM O ES*
CRITÓRIO

Compareceu à delegacia do
16.° Distrito Policial o sr.
Arno Mario Sonest, furicto-
nário dn Sociedade de Insta-
Iaç«5es Mecânicas S. A., que ao
comissário Breno, de serviço
naquela delegacia, queixou-se
de haver o escritório daquela
companhia recebido a "visi-
ta" dos ladrões, que lavaram
de uma das escrivaninhas a
importância de 20 mil cru-
seiros em dinheiro.

Foi solicitada a presença dc
peritos da Polícia Técnica a
fim do oroceder ao exame de
¦"•«j-s.

atasraalt a
<l*r»ÍMaafJrat*«, U«ra«*aa»a *t*»'*i*
4* ********* a aesalaa» 4*a*ar»»
aa («Mt* «sa» a §**m*s Mar»
«haN • la-ala a 4»lt«T»<à» laa
a»» *** at ******* *** t*'
l»»r<..n.. lUlUaMM, «tt»
•o»!**» taavi» »ala»»4a aa aaa
I »>!• na ra*»»» 4a eawla*. t,
tila raaslra m laBBtaMSBI '*

me a aaa ~rrataw»t**u-*l» ti
maaaM p * nuM» aiara, s *a
o •«»*• 4a tMaaaartl OB a
«mt» - taTaBi-arraat 4a "«i4»i«a»»-

«U «*tfra«a'

11.» '.t- lti».«li. IMl*

**-« tal». ¦ ¦' J üc.a,, ¦« tal* I a
¦ ttv»-i -'••'.'• 8 adtsnlt I

- 
I» - . 1 -.».. 

J.il !»»_; a « tr.4, «t||«

olü-ia. •»-.>, «JU« a tt-a*-:!-- t>S'
l*Ja i» «-!•- ai» par» a * -¦¦

n"
HS l . .. ÚÍm*e l -l«J M ¦»<-

,..»'.! I .r. ».r ullrttlaill a l»t
II'.. . » th l*-(l<tl(4ll«'«tl I A* a-
ia»!»» Ita «4-rtii.iaa*- a n»»»et
ia 4e aair 4o (*•«»*»*» Mat
ehr.li ut» aa duuntia multa
dasaa «»». »«t»;«V» 4» ar. l*s*t,
autor 4a caria 4a %%** uata»
bms. U»(. í .'.«. para t
tm Ltfm, Tt »«» a Marahal.
oo falas u«V» as trfBt**aa*aai
*t*:i'.,t*it>.- eesetê oa pata*
cadtw** 4a **aaiia «istaJasB.

mm*WmmWmm\WÊÊm\mmt{
BB^9f(Ê^mmBis^s**\ aWá*aa*k \W*m B^*-»mlBr»^M E '
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tt *T?\*tj»jy-'>»l^**'*f J Lt.t»^B«tt^»^Bt¥-^-ltaf »»Tjv' .ra^fT^Lv VI **.
Iv ^r%L $2**\*m*mW \'i^1-HÍIlÍ lf "Vjr' '+iíj&*m\\\tí*\
m\t*sw»im^*\ ¦ 1 '^^ill \\\m *¦: ¦• (V-* * \h*m Wm ¦

«m^B^k > Bk^^^BWIt»»! H laHBkJB Kv^Bsl ¦ms4<<a»»V> Éaff ,T ^^^*m*^M^amUÈ

f^L*^\ *tí\» 9ti Br\w - ^mtWMau ifl BJItB. ,7fl lVvi#'*?^1«l%
^^MjflaaflfaflJf.f JjfljPB,^ fli V Hl Gpp'<Maffl Mm r^^^^íflafll W*-'** i^flfPflnKvt-'
I éÇjL e^útyfwliÇMM WÊli Í ''¦ KaVHl-Í
vW^*V*^rM

/ fã '-liflflVHlBvHLwwHB»^
it*at 4* i « <•• HtriaBda l;lara«M à m*m* «ifutu»mm •

Mikojajczyk Já Não Era
Lider do Partido Agrário

itOaíA, •wit-«tt*- (l'*« . .ti.iiüi .« is PAt^ QUÜ Ti-NHA KUGlll*!
•rilo » lUitetieA par» a -Trt» DA .RI^NIA PARA l*U 'AI-AK 

A "PERSH-

QUIÇÕSa DO* COMUNISTAS"Intl.» I*r,|,,»» . ^r O a<a*4
t« i .*( s».; < .« » !'.,« .Uj A#»*i...
t>là<:là> t aa.u.io I'.»«,«, II.

t»t..»»í-- A», rí...»»l« fal-^l.l

d» • )."t »ii»>' a V«r4via ama
| -Jjü.a.lv »1.1» r ,ala. «... • .U
«ri J «... > afim il.-, ,4. l ií «4»-»-» O

' r5 ... al», M-a.t4kj.ajfV" l«4.
acr4«u as «..».•» it.6»it,<«
m u«.«,,....... «)ua o aa<^al«|>
U. I (II*.* rat r .- l.«tll -» já *****
:-.'•>. (I* !'o »..!, !.».», ( ,f.
«tu p*r* "«¦• *«*air os» ««••»»

MR. DYER NAO
QUER NADA...

O ar. a*. VV. Ojtar. 4
». W. Opar «T» «^oip-sai, 4***-
«sranOa da Mnrrriilakt*»» a «ia
aflcUnals da sr. Trusua m-
om «lefetuor do» laltrlsssi
tmpttiatutt*»

O boaa sr. Dysr. praori^a»
do com o destino da olrillaa-
çAo ootdanUl, rtsolvta dsá-
xar da lado, por alguns tne-
tantaa, os seus nr-goelos 4a
aoúear, j r« escrerer. a 10 ds
outubro, uma extensa c. ;
ao virtuoso pianista da Casa
Branca, propondo-lhe sim»
plesmant a reforma tia ("on*
Utulato norte-americana.
Cm qaa flmt Par atmptes
amor Ia nortd ades a fu tman-
dai oonstltuclonalar Nfto.
Mr. Qtrar o**tu aatün porque
Juh'1-i on-* os EsUdoe Unidos
preelsam declarar (ruerra à
Unlüo Soviética anta» que a
UR39 arrume cm seus arras-
nul*. quantidades apreciáveis
de bomb.-. atômicas. B como
uma declaração de guerra,
pela lei atual, requer dobates
parlamentares a lontras dia-
cussõe*.. Mr. Dyer pretendo
que o sr. Truman. com ou
sem o bicudo de seu anteces-
sor Adolfü HlUsr, ce trans

MORREU lUSPaOfn-
NAMRNTE

Mai DOMptaÉii ia saa pai i*
em* I roa J«rt«H«****» itlva. tu.
• JiMh-ai tMaria l'a»t»l»
•aalMra. 4» ¦ aaaaS 4t
«>*iiar»l 4» Ut.a-4»!»». «BB
(Mns*

t*r*sõ* m*ko tttun* 4» ****
«a-siho -i«mH-4r ataria eo»i14a**a

eanltar IraTaTaa^SaTaTaTaBSS BS ******
de viirtt»ti*t«-ia <p»ns «mtsi-a aa»
uiv.ito nio «f*riM*ra 4»
paia *j*t este**
iniifls) mttvOÊt ifUàl udt
***** teanfanl'»», a fta
irar fae» ao» «nnatantaa
tt» 4a i*s*â* 4a rida,
aue otaroatal» «Ma»
r»So «>ra a«afkte<nta ptra
um» «ral» da rttaüva t**mfo**»u
Por i»»o, d» algura tttnpa a asta
t>*rt». vtnh» M«ria Bitela ptal*
t»*r«ndo um empr-rgo. «*.on»><***JtB»-
da, ulllm-.ii.ftit» coltjrar.»» nc
Orotro dt Vl**tUn*-t« ****m«>cr*-
tio dos Motoritt»»

<\ntc-&i!cm, com grantf« sur-
preta. wV-t ura telegrama
peto qutl cr» convldad» » coro-
p-»r.t*er I Prafeltura a fha d»
nasumir o seu novo emprego.
fnlcialmente. » Jov«»m ficou
multo satisfeita, como «ra na-
tiiral. Momentos depois entre-
tanto, a moça vinha a falacer
npcntlniuntnt».
Ante-ont*4ta, ft tartl», a moto-
lista Felipe doe Santos, chegan-
do ftquelt Ontro, qut Oca loca-
Iludo ft raa «3tr*«ral Pedra, ft
encontrou a corpo da tafettt
Jovem, Uvando a fato a
nhedmeato do ootalatirie
loa Brita, de «rvi-jo aa 1
Distrito, qua oompart*oen«1a
Ir-cnl, providenciou a rarnoçfto
do cadsvor pur» a In***^***) Mé-
dlco Legal.

Queremos Eleger os Nossos
Dirigentes Sindicais
Eleições si it aclrii cim • prajeto Jiii amazonas,
disseran is netalargicos da Fundição Federal

.^Jft - jés\
ff3^^ij3te*t €*n 

'
^^KlSSiÇCífflKf

INDÚSTRIA YARAWANDA
Fábrloa da Armaç«5ee a «UU-
fatos para Ou«rda-ehuvas o

Sombrinhas.

Euclidea Diaa Leal

Vsndas por atacado — aom-
brlnhat, guarda-ohuvu a
seus pertences. At«nde-ae a

pequenos revendedores.
BUA DA ALFÂNDEGA, TO
Fundo» — Kl» d» Janeiro

As raesrao ttjatpo qas
arrancava 4a T.S.B. a «*aV
lebre aacara 4» Isl qu» aaa»
aos llegalmtnte a registre
aWttoral rio P.C.B.. a grupo
faseutas da Catete. par later-
médio «so sr. Dutra* mandava
suspender e funelonamsato
da C.T.B. a daa Ualoas Bk*-
•attsals a a aüaMas 4o Tra»
belh* latarvlaha ass cante»»»
4s sladlutos ea «toda a pais.
Ma» para comptetar o tea»-
broao piano com qu» ri»»m
liquidar a (*on»tjt... n« a Im*
plantar uma ditadura tetro-
rlata. Insistem os libertiddss
da Catete eat ronsegulr a
tprovsçío final do lndeooroso
projeto destinado ft cassação
dos mandato» dor parlamenta-
ra» oooiuoiatM, enquanto que
a ar. Morvaa Pignclrt-do, «*om-
pelldo » convocar as «-!••!••»*-.
slndlcsis elabora, para ra»
gê-la» InatruçOos Üplcamtn»
(a fascistas, atentotóriaa ft
«3onst!tulç«o a à coaidênci»

o-
rio

IMPRENSA SINDICAL
Acaba de sair mais um nft-

mero do Jornal "II ds «Set-tm-
bro", orgia da orientação dos
Trabalhadoras naa Indftstriu
tUetalAigtoas, a qu» raprarwa-
ta ua grande mWtoo paia a
iiiüflcat»a*) «loa operário» 4a-
quela grande >-orporaç&o a da
luta peita suas mais santsdas
-retrtndlrara-ifea. im soa ter-
eralro nomaro traa, entra ou
traa tnatertas, oa artigo
vereador Ootslho Filho, »obr»
o Blndlokto oomo órgfto da
âafaaa, alia da tepteoa, co-
inanUrtas a noUeiaa sohrt o
"anta-projeto" faaslsta 4a ar.
Morvan da Ftarualndo, a pa-
rigo qut ameaça» a direito fta
folga» romuneraoas, oontra a
oarsatta da vida, a a balance-
te geral da Campanha Pro-
lalbertaçfto Sindical. Regia-
tramo» a aparecimento OAsss
l.° número do "II de Betem
bro" como am exemplo a ser
seguido pelos t^belhadoas
de outras corporaoftes.————  - ii, »i

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
(ADVOGADOS

Dr. Sinval Palmeira
At. Rio llrinirn, iCG — IS.' and.

Sala 1511 - TeL 4M1S8
rf <J\*aSa/-aS\S-a*

Dr. Aristidcs Saldanha
-, Diariamente daa 17 àa 18.M

horas. — Travessa do Ouri-
dor, 17 • 4.° andar, sala «Ml

Tel. 4S-5«7
>AnA'»4\*t4, -. m "• emt*àa^0*aa**a**.

Dr. Luta Werneck dt
Castro

Rua do Carmo, «IS - %.* - S. M.ui&t-UmMte, dai 18 Ia II • Mtis 18 horaa. Kxoato «oa -4b«4ot
Fonet tS-1084

Dr. Letelba Rodrlguea
de Brito

Ordom dos Advogados DraaS-
lelro» — Inaorij-So *.* 1SM

Trav. do Ouvidor, BS - tf «al.
Telefonei SS42BS

Dr. Demetrio Hamam
«ua SSo José, 7S, 1.» andar

Daa t ta* S horai
TELBFONB ít^MS

Dr. Octavio Babo Filho
L* d» Maiva», I — Tal ItMW

(Ediitoi» 4e racol
•*^>-,>rt-*%^'>/***r,^v**^v^~'*' ,»4*>*>tvvww»-t4i»y.,

Dr. Osmundo Beasa
Rua Goaçalvea Diaa, M

Saia «Mt
Ds» II fta M horaa

TeL 41-0771
+S*tS*ar\S\S1mr*mr\*>\ár\S\l 4

Dr. Suetooio Madd
Pereira

Av. Krasmo Dr»*-», 208, t' aad.,
8. U — Edifício Proflssatwal —
Bapl Oaatelo, — Tel.* «7188 _
As 8*8., 5a»., « SsuNTelra» da»
11,80 àa U,8t « daa IT «a 18 hs.

CONTADORES
Henrique Cal

Le»*U.*««-ao de firmas, etnb«a--
0*00**, tmOz\Ua «rulaaa, pa-if.
ola» • b*Uni><j». — "'--'"riii
%*. — Bm de Meax-ado, 18, 4. A

TeL «MISS - Boa. 884047

LEILOEIROS
Euclidea

UULOBIBO PÚBLICO
Prédio» — Móvel» — Terreno»
rate. — Kaorttorlo • Ssl&o dt
VtodM ft ataja» d» Quitanda, IS
V* and. — Sal» I - TeL 88-118»

CORRETORES1
DE IMÓVEIS
Zumalá Bonoso <• Gen-
tíl Fernando de Castro
Avenida Atlântica, SSO - Loja 

'

Tels. 47-1258 e 47-3284

arvlsa
fará a

•aaJBa*ftaoa, rara «sas aala erga-
nla»4a» a aelv-»» desta afafé*
Ias, M aaaeada «*• J-sate
sTooaiBalIfB «io petamala, «aa
vta praUcaado «Matara a arar-
poraçaVo uma teria 4a
BtTMMrios qiae hi rasas
oa mbs lltitraa tsaaaalaaaa a
foram ootem malt ama saa
txmflrrriados palas mettlftrgl.
cot 4a i^radl-tf». F«ri«jral,
quando »'l aaUvatnaa.
£' Cu .IU A COBPOhA*

OAO A IUNTA OOVBR-
NATIVA

Iawdlataaaate apea a aaaaa
ditgada sa raotiai «ia Fundi-
çao Fedtr»!, intime ro» traba»
laadoraa noa atrearaa. O
n .^ànlea Uaraalldaa Saawa,
contou-no» a aagatetet

— O Alndlcato, desde a «ila
am qua foi aatreguo pelo Ml-
altterio d» Trabalho ao ar.
Manec! O-rdalre a «Umal»
««emento» da <?uut.i (aoverna-
Uva, deixou 4a partar«aOtr à
corporacfto. Vftrlos Con.ii.-.»*
da Fábrica foram dtstorgaal
tadoa, tivvram tubtUtuidos
arblu-ftriamento todos oa al-
guns do» seus tatmbro», ou
foram mtamo liquidado». 0
Oonatlho IW, qu» 4 o Boaao,
ooaUnua eritUndo a fundo-
nando, embora d-arfrJcado da
alguna doa antigos «slarmeato».
A Junta (kararnatlaB Jft ali-
minou oftraa da aO aatocla-
doa, entre oa qual» Paulo Fl»
ras da Silva, Manuel Tsvarea,
Altino da BOra a aa, daqal
da Fundição, «atando muitos
outro» aata«*a*lee 4a terem o
metmo rleitlno. Aa reuBlOat
para tratar dot prr*Memaa do
Interlraas da ootporaçfto eatfto
suspensas. A «ssistanci» ma-
tftiot, dentaria a Iarmat*4ut1w
etstft praticamente liquidada.
A lnAmaroa «asinpanheln»
ria aanilo negados os bene-
fleíoe altadoa, qae aaapra fa-
ram dado» a todos os asso-
ciados, Indistintamente, pela
diretoria legal do Sindicato.
O dissídio coletivo oonttnaa
sem BoJuçfto. Estamos Infor-
aados, graças ft "Tribuna
Popular", da qut o Julgamento
foi fer^Mwfonna-do aa dlligèa-
sia para ser apurada a situa-
Ç*o eearifrrfoa financeira «ia
iiidóatrla. Por4m a diretoria
nada «*oraunleM oficialmente
ft corporacfto, aaa peruou am
convocar uma ataambléla pa-
ra dar uma aatftfaofte e dia-
outlr a questão,

Aqui mesmo na Fundiçfto
Federal, a nosso Conselho,
com o auxilio do Sindicato
conseguiu obter o pagamento
dot domingo» » ieriadot. No
entanto, aom a lnterven«*fto,
logo no mfts de Junho, a dlre-
çfto da emprlsa suspaadeu o
pagamento a atft hoje nfto o
reiniciou, nem e Sindicato
tomou interesse pelo easo.
Contudo, o Conselho está a*
empenhando Junto aot pa-
trfiea par» conseguir a volta
do pagamento do repouso se-
manai. Estamos unidos e ao-
mo» capaxes de nos entender
bem com a elaise patronal.
Coofiamot ua vitória porque
a firma atravessa boa situa-

çfta, pott aaUanoo trabrinan-
és saa c«»»ar a a dlraçfta Já
raTMtroa «ut I protraaaiata a
«uar <90oparar conoaeo —
tx-aelula.

BLBIÇOU UVRMB
¦Abra a projeto 4a oasaa»

fala «as Bundatos o aa Inttni*
fftsa para as sklfiOss «IMl-
•ala. dtóarou-avoa Jofta Ba»
drlguea Franca i

— Aa atacas rdndleal» aa-
mo quer reallsar a sr. Morras
Flgurirado ata pa***rfto «te
uuia laptaçfto para nautar oa
Manual Cordeiro o outroa Ia»
tematofes ila aoa marca ft
frente doa sindicatos. As laa-
truçdes eao um atentado ft
Constituição a ao» trabalha-
dona». Aa alriçfras nfto poda-
slmj ter lunar eom InsUuçA»»
tio estúpidas s ilegais, mas
m tal eolaa atsooteeer, rm
nosso sindicato, para a Tua-
ta Govtrnativa nfto Mr dtrro-
tado I prédio Que Mjam «11
minados quiM todos ot asso-
»>'h..if. Apolamoa, portanto, o
projeto do deputado JoSc-
Airi-: «a a «riparam»*, quo
6lt seja aprovado rkpldamen-
te no Congresso, pois somen-
te assim nfto nos roubarfto o
direito de eleger Uvramente
oe nossos dirigentes sladt-
cais.
CONFIAM NA REJEIÇÃO

DO PROJETO DB
CAS8AÇI0

Apdo bm Informar do eon-
tentamento reinante ali aa

Fábrica pela rlrculafAo laln-
temipta da TROÜNA PO»
PUI.AR apt»»r das eoaataa-
tes atentadas doe fu-lata»
d»tM**arad(*a, dlvtraot traba»
Ihtdore» «cprcasaraa a mia
confiança «mr qas a Câmara
dos Deputado, saberá rejel-
ter a projete da «avasçlo das
mtnrJato», a «oa aoasUtuIrla
aa eriae laqaaUfkAr») Ba»
tra oatroo, oavtsaM a Oswal-
As Ftarn-uidas, Joaá d» Silva.
Nsssoa Pereira a Antônio
Helmln».

.! .» t,*4i)«|.4Í»«a*"* <d «tt, > tlM».--
i.i. * |.«, »«.». i.l-. li **,«• diaa»
• . .»1»1 'Ut Vr, ,. ».,,.,
•> I • ,„»».,......- ,--,«, Jr
ta*44 ttm. I «•«» »l »l l.«l: -.«¦.«
d» l'r..;»|^ *.»»»>.<, „ ., r«44»
*mitfjm «<«»•¦-.ri» M«a i.ac.
1»' --. faTfaB, i ' • ¦'»» t-i- •
il .. ««. . .I.v.i ...I , ,,,, imtai

|l»r>i»l I- «a>l<M »! . Ml4 «!¦»!»

I»-«J»»'4 • 41<» —..»..«. .x.-.l,
«5» »»l» t|»*í«*«4"4|tf «1«»* l«v»*ffa»
»r, .1 . |..< . «1» r ... «.>»..«
mas um «i«-.'«i» «leu tnl»»
r«v>-, i. in.|«-«<,i,r,4i.. angto»
«Itirllí a-..

tíM H0llr.ft| DO PASSADO
Mlkola rn ftarte «te uma

relha ».*t.w«U 4« rMih >.
Jft asm raifto d* *<•« «ms ,i >
vm demorraclM da iaurop»
orlrnta): a categoslt dos po*
lltlcot fia lnllMti7r.it» do»
(rastro a nwi»»»i«'-li.«. loteroa*
elonalt, agtntea, bm t*Mlldo»
rea, doe RtgtVIo» dos lianeoa
do Nova York a latmdr»,, d».
*mj.r#«M |-«tn»lif*,M. ate l.
a rordade — dlaM llaaath -
I que o Partido Agrário pos*
aul catitriia, de mllhat», d«
eltltoraa — |<**qu*ao» pri>t>rie
tário» a gente do fiovo • que
rotfto de arArda cem a i"H-
Um oconOaiM a aoclal do **o-
vftrno do proolrteate eamuole-
te Blerat. 0 Partido Agra*
rio da hi multo «jue «terojav»
deixar de faaer opotlçfto ala-
t»máUca, no Interf-*.» do
grande Mpltalitmo Inuraa*
cional. para aolaborar cm o

você t r «eu apetitein
ANGU BIUHUI

não?
Entào vá a grande Festa*****

Campestre de Campo Grande
DOMINGO, 16, na Granja lias Gaitas
Comitês - Rua São losé, 93 - sob.

Vigorosas Demonstrações
De Massa Na Itália
Exigem os comunistas o imediato fecha-
mento de todas as organisações fascistas

aHLAO. 13 (U. FJ — A aa-
ploafte 4» uma ttonab» na Mde
do Partido «Coraualtt», aqui, foi
a mum Imatllata do» dlstur-
blM d» ontem. Mais dt dex mil
etquardlsta» m rauiilram na
praça central d» MUfto para
ouvir discursos «tes seus lide-
ra» rtclamando a «Intervenção
do governo para proMg»c as 11*
herdada dr*mooAtlca«». Da-
polt, a musa en«Mminhou-ie
para a «taçflo de Policia, por
ordem dlreU do líder traba-
lhlsta «Cario Albwgantl, para

DR.
ABMANDO FERBEIBA

OKulo» MtMloa — Eapocltv
lldade: tuboroolose e doen-

«MM pulnionnrca, pneorao-tor**: «rtlfloial.
Oonaiiltorío • realdtuolai —
¦Tnvesaa Manoel Coelho ZOS
— Tel. S788 (Wo Oonçal*)

Ubertar «dnoo ooinunlst»» detl-
dos. Repelld» pela polid», •
multidão desceu pel» VI» Cio-
«/ama • av ta as oficina» do
Jornal mon, 'ista «Matttno
dltalla*. Ante», trciantos co-
munlstas htriam arrasado a
•ed» do partido da t-»xtrcma*dl-
rclta «Uomo Quslunque».

DKMON3TRACOBS POPULA-
RES EM NÁPOLES

ROMA, li (ü. P.) — Intor-
ma-M d» Nápoles qut os co-
inunlata» levaram para as ruas
daquela cidade camlnhfic* cqul-
pado» oom alto-falantes diíun-
dtndo «slogans», oomo: «Abai*
ko ot fascistas». «Abaixo Sccl-
ba» (ministro do Interior) e
outros semelhantes. At demons-
traç<5cs comunistai se espalham
pela terceira entre as maiores

HOJE
EM TODAS AS BANCAS DE JORNAIS

Momento Feminino
UM JORNAL PARA O SEU LAR

20 POR Mo DE llin NO PREÇO 09 CMÍE

cidades da Itália. Ot estabele-
cimento* comerciais datcci uni
as suas portas de aço. Os ora
dores comunistas, falando na
praça Central, declararam que
at demonstrações forem rcall-
zadas em protesto contra os
-.Incidente» dc MIlBo», signlfi
condo a matança de comunistas
ua cidade aetcnlrlonal, e nfio
as vlolfndas ali registradas
ontem.

ENÉRGICA RESPOSTA

ENTRESOE
DUU DO SSi

fim de entregar um me-
morial ao sr. Dutra, esteve
ontem no Catete o sr. João
Cuvi, representante do Sin-
dicato do Comércio Varejista
de Carne Fresca do São
Paulo. Querem os açtniguei-
ros paulistas ut»- .imento de
20 por cento; o cj«. io de caruo
passaria, então, de Crf». G,00
para CrJ 7,20.

Este, o primeiro efeito da
intervenção do sr. Mendes de

tecimento da carne. Agiu aí
o Prefeito do Distrito Fe-
deral como um defensor dos
interesses dos frigoríficos,
que, utilizando-se da cireuns-
tancia de ter a Prefeitura
adquirido gado em pé por um
preço mais elevado do que o
normal, intensificaram as ma-
nobras altistas. A venda do
gado já vinha sendo feita no
efimbio negro, mas devido à
tabela, os preços para o con

ESSE SENTIDO - COIS
FEITO HO ASSUNTO -• DE H$ 6,00 «S!

Morais uo problema do abas- \ sumidor eram mantidos, mui-}

to embora as empresas es-
trangeiras distribuidoras pro-
gressivamente diminuíssem as
cotas para a população, já
que a industrialização e ex-
portação maiores lucros lhes
proporcionam, C o m p r a n-
do também, a Prefeitura, fora
da tabela, o caso tornou-se
oficioso.

AUMENTADO O PREÇO
NAS INVERNADÃS

Além di nada ter Taf»ol-a«lo

a aquisição de bois pela mu-
nicipalidade, a medida dese-
quilibrou o mercado da cai"-
ne, dando como conseqüência
o aumento do preço nas in-
vernadas, que em sua maioria
pertencem aoa próprios frigo-
rííicos ou não a eles alugadas.
Com Isso, abriu caminho para
que o aumento do preço da
carno ao oonsumldor «eja

pleiteado peios atjougueiros.
Natiji-almoiilrffc ea rotJiUtóstvjv»

não podem vender o alimento
pela tabela comprando-o quase
que pelo mesmo preço dc ven-
da. No entanto, a posição
assumida pelo Sindicato de
classe do Estado de São Paulo
é falsa porque aborda o
assunto sob um único as-
pecto: o aumento. 0 que de-
voriam fazer ora det>mascarar
as maziobras dos frigoríficos,
que, dominando o mercado
desde a produção até f* dis-
tribuíctV); forcam e, alta.

Do qualquer forma porém
o caso sorve para demonstrar
a conivência da ditadura com
os exploradores do povo. A
carne será aumentada, e o
povo sabe perfeitamente que
os responsáveis diretos são o
ditador Dutra, que chamou a
ni a íioluçfto do problema, e
o Prefeito, seu executor e au-
tor da medida qu» melhor ar-
mou os frigoríficos paia for-
««rem a» »v.meata,,

MILÃO, 18 (U. P.) — A po-
lida Informou que um número
desconhecido dc pessoas lncur-
tlonou e destruiu os escritórios
do semanário «LTndustrla Lom-
borda», durante a noite» O in-
cidente só foi descoberto quan-
do o pessoal se dirigia hoje pnra
o trabalho.

O Partido Comunista Itália-
no, num comunicado formal,
imputou a culpa da situaçüc
«às organizações nco-fasclslas
legais c clandestinas, bem como
ás suas .'atividades terroristas,
O comunicado do Partido Co-
munista italiano naúda ainda
flodos oa trabalhadores mlla-
neses, sicillanos o outros, pela
sua enérgica resposta dada às
provocações, fascistas»,

T
Por fim, o comunicado dc-

nuncla o tolerância do governo
o apela para a unificação de
f.todos os partidos demócrátl*

cor, a fim dc assegurar a lihcr-
d«i> e um firme desenvolvi-
nienío da luta politica pela de-
mocracia s».

GREVE GERAI. DE 3 HORAS
EM MILÃO

MILÃO, 13 (U. P.i — Of
comunistas ordenaram uma'
greve geral dc três horas du-
rante o sepultamento de um
comunisla niorlo ante-ontem.
FECHAMENTO DAS ORGA-

NIZAÇÕES FASCISTAS
MILÃO, 13 (U, P.t — O Par-

tido Comunisla local publicou
um manifesto, à noite* passada,
acusando o governo do tlnêr-
cia». Exigiu a Imediata supres-
não dos Jornais ciue «incitam o
povo ao ódio e a vingança», o
fechamento das -organizações
de caráter fascista» e a prisRo
de ítodas as pessoas suspel*
tas dc atividades conlra a Re-
P4M«u)

, ¦ ¦». • I «» ta'-, ,«1,1»
<i«t, a «••'••*-• < v¦¦»•» «»¦»'»¦.•'»
titt* Un.1.-ti

Mil A* t>-> - >t».* GB1VH
'...I, o.v;.l. ..'alto »1|.4 ¦-

: »i.l . tiu |.-«>.Hv>, - t ii t..«
»» », H"r OS *atí»Jl J» »J- I».'. n«
«Ja • .ut-. • ift Mg ,11» 4a
tt.*»»,. • • >r^l . „. i». ii (» qa«at»

,i.t » í-i . • tt****
***Mtr**c»*di íhai mTCDCio i*e
n »¦¦-*¦«• •«<•» «>•»'• i» ,*,.
... il.l.a Mll-I, atl.l' *

i »'!.ni». - tramo d« Imjiedir *
nülií.i,»• d»* »......'.. it-..
nJtBHi-M entftt} em .'<.¦«?.'»,
mal» '• '••»> 1».».;.-..:. •> *e%*
rloa, entro (loa tod»* m e*>
.».-.'.'.«» «lf fr !.-,'- 4, I rfl»
iii-.it. a i»-, >t.-« i*t.« ¦¦-.¦...-»,

náo !•-.!, uma ¦¦¦««.• .¦ -. •¦»«•
um •-»»,'<. --.»> •« i > i •»\ti •

pai* » d^l*tul«?a*t • > .(. ,•
«li d? "-•» ¦•!-. O .,-..«- «.o |
4m latifundiários já <i«tti *»r
»rt», .-I! I ..-..- | - . . iii«..|»U

I «loUilt». -ilclai 1. » ...«a,»»-

rar o «tam fracaaai ''¦...ir»
COm -'«li.» fugtt C»|4-l4v'l4l««r
"ptra fugir ft *><-i«.i, ui».-.. -..
munlata**, Ma» qu* ¦ t - • •*-»
os eomunlstaa eom a i >. .»«
«Se K>>-'t• 6 o i - ,.r
gimu o povo i«-i >!» ncitata
t-la VaraAvI* que «*• • •¦«»¦»¦
tról rapidamente?

I-Al. Alt A sf.i.i:, u
TKRROR,,

Mikoi» fuaiu c«mi. t*m mi
quttro doa «eu» cún-.p,i im O
novo lider d» -m •-. i, «igrft»
ris na Cftmara. Cia*!.*» Wr-
coíti fic»rá i»t». ¦ «¦• .i'-.
no lugar de Ml'- ' -., t->
o novo diretório «?r «^ello
-•««!» I- •¦"•»•• nirâ no coti.:i»*«io.
O fsto de lar WfeeeJs «ido
eleito lider da •>••'. por
iin*irt»'»ii»i >•' em lugar tam-
bfoi de Mi.».!,. miMtra ri-
èk "já foi tarde" ao fogir .
Outro '.'¦• •(.-!».r • . n,M
jornal» do Partida .V^rárlo
náo foi ti» .,-¦»:. aeahuoM
rcmodelaçfto dn* !••.., •
rtdntfict.. SA n« "Osiet* Lu-
down" é que «w d-miiir-im
dois redAtores. M«- ; •¦¦ml
menlc em laondrra MiHoia fa-
lará do ngor» em dlant**, e ca-
da vez com maior veeni-íncia,
no "terror cniMin' • qin» I»
vra nn Polfinla"

le io uo
KQYDIO SQUBIT

Alguns Jornal* tronibetelair.
festivamente a «tdwn>!«» il»
Prestes cm Sfto Paulo .rguidtw
em seu Júbilo pelo coro ln?m
conheddo de certos quinto* rn-
mcnlarlstas de no-iti lripr«*n:-H
diária.

O Jornal do sr. Roberto Mnrl
nho, como 6 obvio, tonta o frente
da celcbraçfio. Mas como os fa-
tos valem mais do que o desejo
desses pândegos, nem eles mes-
mos podem esconder a vcrdadi»
aos kiiis leitores.

«O Globo» saiu-se ontem com
uma manchettc espetacular —
«Condenação Nacional» — para
dizer que os comunistas tinham
¦Ido repudiados pelo povo pau-
lista. Entretanto, a mentira de
fôlego curto vinha desmitrjca-
rada pouco mais abaixo. Veja-
mos a derrota que o próprio
«O-Globo» alardeia, num telc-
grama do seu correspondeu!»-
cm São Paulo:

Na capital: — P.S.T. (comu-
nislas) 34.302 votos; P.S.P.,
31.988; U.D.N., 2-1.058, etc.

Tombem em Santos, Soroca-
ba c Santo André, esto o mais
Importante centro Industrial do
pois. depois de Sfto Paulo, Iam-
bém ali os comunistas sofreram
n «condenação nacional», sendo
os mais votados enlre todos os
partidos. Seremos majoritários
nos quatro cidades paulistas
mais importantes, a começar
pela capital, mas pnra a bússò*
Ia da reação, Isto se chama der-
rota. Pior para ela.

í

.1'.

í

m
tu

Estamos acostumados a ou-
vir falar dessas derrotas. O sr.
SeTglo Mlllict, que deixou dc
escrever sobre a «sensibilidade»
dos poetas franceses para mer-
gitlhar litoralmente no mundo
dos Kravtchenlco e outros mo-
dernos figurinos de traição cul-
tttral e política, também fala
da derrota dos comunistas no
recente Congresso dc Escrito-
res, mas confessa que não Cou-
seguiramí ele e sou grupo, ti-
rar da valise goebbcllana a mo»
ção contra a União Soviética.
Tanto o sr. Sérgio Milliet, como
O sr. Luís Martins, e outros ele-
mrnlos tio massa do Partido
«-Socialista» do deputado Her-
mes Lima, por outro lado, re-
colheram alé agora umas po-
bres dezenas de votos nas ciei-

ções para vereadores em São
Paulo. Como aconteceu, nc
Hlo, também com o socialista
de novo tipo Alceu Marinho
Rego.

Pelas ültliiias notícias, o sr.
Sérgio Milliet anda lá pelo*
quarenta votos, que lhe teriam
sido dados precisamente pe"?
delegação paulista ao Congrri-
so de Escritores.., «ff,.

Sís a ocwsa derrota.

r\
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O Instituto Dos Comerciérios é
Uma Inutilidade Administrativa
Explorada a corporação, sem que o Süidi-
cato tome, sequer, conhecimento da situação
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CONHECIMENTO ütiH
PROBLEMAS DA COR*

P0RAÇ10

fttiguéa mala tem Hu»c«k
• reepelto doa iMtltutoa •
OHeai to Paaodo • At****-
mèeti*. Prlnrlj*lm*nt-* oe
mmtOui*\*tm «ue, por «'uel-

rdreuMUneU, 
tiveram

eeorrtr a «mm* laetiUda.
mt* admlnletretlva». lee**

Bunt-dnif-nt*. ma eom-
to* aeeocledue,

Mohum eerelfu ao-
é» iBpOfUlMlft O*** «JA

I Uato loeo I ******

Anu
{ \ UttoAU

$ ) «SL-0w í Mn*«
h*\]

1 • «W-J-J

i * toem*

m afeltcaram • eouefulram
• oAoçlii «le wile md impdeto

• tWJrJÉJW1! • Impde-
*m eàmdkal. oyUt bntiUdide

meha* a* ttmeii-
per» ammfei orlado, ia*

I» é, preaUr <¦ «-twriçee aa*
éfÊêist eompeMaelm «oa Im-

Na f loaJ, m trabeJh»-
¦watrlbuem o olo ubtm

*M* tosttioo Iara a mu diabel-
i% • slo eer **-uiido acoo-
taoa 4a haver mm alr>oiMfia-
fea eepootlDta", d»i«ut f»v
brkatfaa pelo Mfnletre do
Trabalho...

ALUOUtIB BXORM* •
TANTE8

Vm «jaao coeereto to <M
ea iMtltatee ato p«s««am,
meesoo, to umo scrüi. -ma-
MMa* para meia dAn» de
amigos do iMtrm, t i .,u«
nm *NOBtecer,do cux c in**
ttmm doa Con.t.,....:.n .,«.».
(IINI fondaçüt niid» tem
Mio, cst*. criaf/iO dciuiisógl-
et 4o K:'a.!c Novo, a nào ter
«¦bobar ecatriLuiçAei e cj.
¦Voa Ukt;ulii.i.i roa. Ten-
4) amstroiiio ;«•*!..« ?.- «*uie
awr» téric de -.-um.* com irét
ptfMno-1 cômodo«, em <'• -ino
Nilo, ijuer impingir ;...s co-
merciúrioa um i.íií,*... ¦ ocan-
daloft. «Je .'i;-5 cruzeiros •
mait 25 de lu*», com tréf me-
¦ea de depósito.

Nâo pode-nrio pagnr t*at,
tntportancia, principaimenia
tm ítce dos salário* mlserá-
vel* «jut percebem, squelss
trabalhadoi ií ettAo plaluu-
da a diminuição para HO
enaairoa daa tipo "a", a pn
•00 eruseina 4a* tipo *V.

Procurando averiguar a
poalçAo do Slndleato frwta a
***** problema «Ja corporação,
eaUvemoo, ootam, eom o ro*
msrti&rlo Paale
Mala, lidar alndlcal, que noa
afirmou aada ter feito a Sla-
dleato, *tê agora, tthre •
aaannto.

— laita lhe diatr qu* a
alaal «Mratoria aio tomou eo-
abeelmanto, aequer. 4a *>***
campanha por aomtnto de aa-
lárfel B eatá flato *** n«o
podemos aontinuar ganhando
êaaas ordenados mlaerávris,
•Mdò atada abrindea a mo*
rar noa subúrbios mais «lia-
tantas, eom tranipertes tae
sacassos. Outro
qm* a Bladicato vam dormia
4o ao ponto, quando já podia
tar tomado provldtncias. .' a
«Mo 4o horário dnico, *jae jl
M aprovado pala Cimara da
fWMdoreo e atU dependeu-

do, ap-t-ns*. d* saneio dó Pre*
feito.

Ffllou-nc-i, alada, s c«wsr-
<(árlo Paulo Antônio Mais,
da llbsrdads a autonomia ala*
«Meai: ria projeto loto Ama-
anas etbt* slelçflea sindicais
Urre*: do repouso semanal
remunerado; sobre a lenU*
Uva de easaatdo do* raMiada*

_?_„?-*' **0' P*wtaioentara* eeami*
al*t&s, verdadeira trsl-lo ao
eleitorado a Mala ama mano*
bra ao aantldo 4* faaar aalar

vea 4* proletariado; a om-
dotai

— Por tado laaa, aa saaser-
dárlo* ésvsrlo eetar lacor*
porados. ae dia 11 da aorrea*
•a, m Cimara Padaral, em
apoio à ae«wutraçAi>mons*
tro «M m trabalhador** do
DUtrlto Pedarai astao peo*
movendo, * qoe vUa pretas--— | tar aentra a carmtia 4e vida,

problema | contra ae dssrsepeJljsa | Ceu-
tftulplo, saatra * «Mta-pro-
jeto* 4o ministra «le aimblo
Mgro, * eoatra ijuakiuer ten-
tatJva to Mquldar as «üralto*

aa Hbardadaa «1* -voUtarla-
•io brMlWre.

ftftçàa» liai |ata«*4||-.*.»i|j, Am '|S*f
.{Mt*-*-**, a A**»tçm*,*, dtlefrdffi

4** UUà-.
l.a...: i.- . ,. . ...44 mu *m*

tolUMli dasaa ssmmíii. .,....;.
IM !»¦ «Ia cl.» |.,««l.a« ¦ , ,,,.«
«!• um **» ttttfUtftstiát* tns**,
HViA, a H*M .¦...'..¦ :a «laM
• »i¦¦ >*i ... 4* ,-.. a m4i|j'
l;a.,<i 4* .«ia J.c..- a 4*
«.*.. Ul,|.|.»,.«. t*c!c|«t,!«a*l..,l,
a •-. • >i ã».si. A .:•-;-:¦ 4«
,a- .!«:.. . '.. »,.!.;«: v. . a
!.!...: ili<Klaa-.,í $*» t44*.a*
lar »••• t¦ -*•" d* .*... |-«,i *
Miierii*;ie .u.i.i.m O ..a... a
n-ei.*.. i.i. taMilvei a .,..<.-..
qu* M atinil* oe pequenos na-
fo-a-loiiLâ. a«.'i.i».t..« i .;• ,»
aancla do* mui,..!.. „i«. *,,,.,
«4-»vaiii — e atMa » Itat »,.
¦'»¦ • - e coffiárclo 4e uv.a**
iruMotaiu noa bxfu>iu*

Donsa so povo
Com e ver-ki qu* «e aproii*

***, era de se esperar aora
taveatlda doe eaplofadtiie* 4o
aoeeo povo. AumeoUndo o e«n.
s*w das beiai-taa a renigenu»*
tas, aio te eoaroi-ntartam ton
a aluai Ba/utem de lucros, *A
t-aalanu ala.ada. Oa duiclt.*.).--
l-ss diste «Nnerelo, que ae*
•aaa «MottaatemtoU aumeato
«te taUrio ae* settt t*44aatUtaado.
tem, rrapartun «eu ass* mano-
ata aovo a*olpe eoatra • povo.«Qase aprovada pela C.C.P. a
caUaca* do tobelamento. Ura*
mos aevameato terrene profleloás mveaUdas dos tetei^-Madoa
a* stsaetat* aamaato «l*a pra*
«sa d** aaamtmrradoree da
asasa popiDagio.

¦ntreuato. M am «ispeeto
toUitaarmU aa ssanetra somo
M levantada assa «juottAo. ra
!•>** ass toátrássee do* pro-
prletirlee de karee e boteijutne
OeUa Iriisdrta. KstA mais do
qua alar o • objellvo dessa asa*
aebra. rautraaote es pequenos
¦atoclsntss serio aniquilado».
teede saa petjoetui margem de

pouco a pouco dlmioul*
Jl am «amplo

Sa .•¦•-:»<.'tt,.:«t 4. jfí a í.if.

im* » -¦ *a; nc! -» .;. i£ ,,
49 galVffM I •-. ;..ia,. .;. .-.-«.,-r

(tela pffvdtfite «Ia nWlMlittli.
IT, ! » - - !¦¦*;.-» Q pw*w*o

'-.., .* a a . I >., ., 444a4f*^|}(» K+'
l«4«i m -44411144,, m m*% A
• -'¦- -.-i ' 4(4 -..".l.l., .-.!>..»,«

fl-i, POr #-#|lil dílíf, iSi.il «r.4l-|fi.

iasCifl Mttártl »»»a *»<*,--*» la-l-MM* « « "« a. «H» l,a,-«d (Tt,
2S" ,tftH4H* •*^^^^U«44jm» m-íw» , « ^^«^.«...* «AMani i»»iH«i*t «..i«« aií_ *

uma t*m§ mato n.**a *igt4R'\t^r *******¥** f*m t* r«a>
«nu»* 4,» i]-ÍMPAÍ«Mr*WNP d»«*¦*»*«*¦» »> Mf» in'-ia>| «jf . «>
*..|,:-a,ir- t»lllt* «..*..*.» ,l„i* a^l V a*ae:{t*«4i"ii) *w«i»é-j!..j

*** **^Na

{-Au »-*(,«*>. |«%V«Sitl É ««.«*-:, ! ?•-. tlth». â CaaitUà^a I rl|i»|
de !'**..- «kcttllr **-*•;-- • *..
suala, m«a!(f4i*«r-4»i am tas*
4* *>'*•*.. l-4.al4l.e-l4 ftailoa* »¦*.
•>!¦.«»»»>«.«** 4c aav^fM pM*.**, St**
t* C.i? t», já e»'*. i*4ai«*n. rt>nMelda H*»** sus* su»nU«l»#
evniieiuw aaa ¦-.•--.- «tu i» ¦
putH-w Hettts «Utam 1-41*4.
|M*«. «imã «Mua-iifAio ..,;.• aii*.
*à* •:...-. .. « • ,* ri-a»
i..l ií|*4MI d« **4U4h,l:,-~i {Vl,,
Ira ss in'#»ii4** du» .»;-;.««,.
¦ftoie*», tal tumou «-Ue-M-,* lar.-
deniee |.ic«ia-,m«ate 4 CBWrf
cer a eiuta» de «rida

** a «« -i : ante c«4* in-n»
ítala d«M l.a! «!.,. , f I* .1;. r«|*
le qut, alada uma *•* venee ffio 0* »»-.-ii..* .'.i.iaa S 0 ca». > j«•»«. s» r*t»» mais caio ainda I
pelo* refitieianiee Indlrj-en-A* Jvai» durante * verd.. qu* a*
apr-astata. j 

• -|Tn..iia.i(,«» ao

prt tniun* I
a dt> !•*•> I

~mmm~mttt&tv~n**ts.i'iiu'í.aaa.iiLw.sB!!£3ma~8~—~— .—.^. —  . . .¦ ¦¦ ~ sr^r ~z -—"¦¦

lunacc" falam a notr-a r<porl4(rm, na mU de ItfoKocj tuqurU untulad» da
WPíf tf

."•l*,. r« MrteiMtaamaa-sa ........ 
'_T_r_"^ " —Il-'•****** - »«**• icpo.Mjrw. na mm ve mn*,.*. ,i4«jufu U4iW.i»Jr da nu**. .11*. » « ,H>ramr

QUE VEi LOGO II "iii UNO" f 0 HHTO E:; W
Marítimos falam à noss« repai-lagem, a yroi;osi(o da üecisã j di «onii-sãode Legislação Social, que aceitou o projeto do depu.ade João >nazonas

Pol «voelto pala Comlteáo daldtau -.umnou c. :.ii-...ia..i. ** — a... —*. *... ......._ ...a. __ . 

ESPORTES

«Vel aimlto pala Comlmáo
lat*ul*s*o «aarjal da Olmara
«los Dapuudot. * parecer «Ia
•teputado Joio Amatonaa, stV*
kr» aa Mvtncii-at-rSes doe aaa*
Httoav* Concluía Isto parla*
assatar pela api-mtataoáe d*
am projeto d* lei. estabsleoen*
do a catapa úalaat, am ttodvs
aa navios da aass* Marinha
Marcante, e oonoslsndo » %
«Jo aumeato aos salártos «1* to-
«los ss uai-alhaderee daa am*
ptitas m* aavatasdo. Tel deel-
ato eoBUitutu. aastàra, o primei*
re pasto para ttVaasformar am
W, teia» duas saatidas ralvla*
dtoe«6«a doe na-àHtimoe.

«UE VENHA VOQO
V* Utulic de eoUaer a opinião

Ademir Estuda Propostas...
NO

DECRESCEM NOSSAS
EXPORTAÇÕES DB

ALGODÃO
Publicação recente do ler-

*eo 4a E-utlstlca loonfloü-
oa • Financeira 4o urmlatd
*ás 4a FaaeDda atasu o de*

aoa ambarane.*- da
v, em f ao* «sas

dqp-rtartfos ao ano
Meando hav*r auiMntejiB o
«dor da mercadoria, aasas as-

cm allrmam que, Matas
oito meses, o volume

esrportapdo dtmhmra dcw
luta atM tesmtadM.

Como vamos, a tofJaçao

ruiu 
em cheio o mercado

llcodio. Apaaar dssae de-
rMRtmo am noasoe âmbar-
-mm, kMva mi aamento 4o
Mamo tue as atava a eécea de
rpWiantos BtUbdes de era-
HfeM. For outro lado, cons
trta-ee o domínio progressi-
*M ám -Mados UbMos sobre
m mereadM em froe coloca-
IMMS maior oMMldad* de
•Jfcodlo. Dlnünulram conal-
SjMislMiante *s mosos am-

pant • Brtremo Orl-
a desde a fim do ano

nio flfura a Airlca
ire os nossos\e*mpn4erth,

VÁRIOS CLUBES INTERESSADOS
NOTÁVEL CRAQUE

Tal -Jlaegajido ao fBm a da boates aodica d*
oontiato que prende «M-jmlr *ju* tomará o -paade Jpf ilui
ao Pluminense. Basta, IdPPO A vaidade porám I m» m
para M espalhar uaaa, prMi Unilsnícnto m «m st aoti-

Oraqus asm por eeato
CRAQUES EM JÜC-

OAMENTO
XOJI A' TARDE NO T1J).

lU-Jixa-as boje ba seda da
P.M.P. • TJJD. a ílm d* jul-
ter oo saaos surgidos nu dl-
Uma rodada do eertams. tá*
Mm pronsleonals acham-te
Mlsútdos, a.tnuia mlnclden-
•Ms. Oomo * entidade carioca
MM. disposta a reprimir aocr-
•ataame-ats a todlsdpltaa,
aguss4a-se para a reunllo de
Mrsjo mais ama série «je sos-
pensOcs.

Os Incidentes do otunpo do
Boiisucesso nio poderio ain-
4a ser Julgados em definitivo,
porque o árbitro Malcher, vl-
Uma de brutal afressllo, ain-
da nio pôde prestar deela-
ratjOes. O inquérito aberto a
respeito prossegue.

06 DÍDICIAD06
Os prcílssionais chamados

a Julgamento sio os seguia-
tes: Isplnell, do Olaria; Da-
alio, do Vasco; Tstafrfnha,
4o Bot-íogo; Bldoo, do Mo
CHstórfco; Mirim, do Bonsu*
sesso; Baquerdlnha, do Madu-
relra; Marmorato, do Bangu.

•ftclenU, Ademir
Arpa da mtare-rsar a todos as

qua ultimamente 4 procurado
por dlverssoa *mltsá*rtoB. o
Tasoo está no páreo. Uo Pau-
fc> * Palmslraa também. 0
Botafogo surgiu agora na
mu a eom tamanha dlsposl-
•áo ene 4 bem poslvel que

o páreo. "Ademir vale
ipeonato" 4 a lraae d*

A8 ÚLTIMAS
•Cvita mala cedo do que te ecperavs, a torcida tomou conhe*

Jnento 
do campeio de 47. Ninguém podo tir dovldas, a Vasco

-dubc.*. Vária.*; propoetae at- * ««nbou. No entanto o campeonato prossegue oom o mesmo
tio sendo feitas ao Jogador, r^"*' con*° " n"*a uüvtm* *«*àmo. Isto porque, para a
mm ultimam»*.»., i *—*-„—.** ¦**"¦. surgiram novos motivos 4* curiosidade. O que toda

MM* «uer saber agora 4 ae as vascalno* trio até o fim aemderrotas, eom esse Onlco ponto perdido que tam no momento.
Oolsa dura para uns, fácU para outros. Outro fator de inte*
ratae está ligado I htta pelo segundo posto. O vlcc-campelo,
título ha quatro anos mantido pelo Botafogo, tem ast* ano comocandidatos, além «lo* «lvl-ncgros, o Flamengo e talvez até m*a-mo o Fiumlnuise.

Tiulo 4 posslvsi, s soa disputa vai d* fato prender lnten*
Oadino Viera qu* **lá aendo 

*wnentc M «w«*«dores, Enquanto Isso. fora da oompeüçlo. co*
lembrada pelos botofoguen. 

""^ * "urglr °* ,,0•to• *• •*•**•> <» ^toa de fim de ano,
aes. Ondlno esteve na casa QU0"d° M •50nt^ato• * a*W<» * tto-Icos chegam ao fim. Fala*
d* Ademir, almoçou «tom âU _ ,*m 

trtnl,fMenci" «enoaclonais. Só noa últimos dois dlss, no*
* eom a "velho"Menezes e... «"T" 

,n,T,1J0Htr" eoto"' » «* <» Bigode m Ademir para o
por «quanto todo 4 serre- 

BojaÍG*0' a *alda dc On««no deste clube, o-.contrato de Herminlo
do... e Esquerdmha com o Flamengo, a trejisf-anfada 4e Luiz Borr-a*

O lato 4 qu. nüuniém tom íí *^*t 
° VM?' 

^Un° ptra ° SSo Pâul°* S«» *™~ ***
m£S*M?í bS£haÍ« Tt -*-t«cul»«* 

Nfio digo que tudo l»o mja boato.
£K iirSÍÍ^ Z \\ITZ T"10 

•!mlíta<lam»nto* «« *-**«-.»**« toldadas e
S?m«BSia? **?* W 

poMlbnMadM de «*** ^ -*•« Por exemplo
»as. quem levará a melhor' novidades, todo a gosto d. torcida, contribuindo decisivamente

para manter sempre o interesse pelo esporte mais popular dacidade.

Sa M.

CARLITO ROCHA NA
PRESIDÊNCIA DO

BOTAFOGO

AMANHA, FLUMI-
NENSE X OLARIA
Antecipado' para a tarde

s amanha, Jogarão nas La-
ranjelrtu, Fluminense e Ola-
ria. O encontro entre os dote
etabes vem despertando In-
torêsse, devendo atrair un
bom público. Náo há favori*
to uma vea qu* ae duas «qui-

M s* equilibram. Tricolo-
s * "barlrls" deveráo te

apresentar eom seus quadros
completos.

A Diretoria • o Conselho
Deliberativo do Botafogo de
Futebol • Regatas re*olv*ram
Mdlcar a nome d* Cario*
Martins da Bocha á preslden
•ta do clube. A escolha
poderia ser mais íslis. En-
eheii de júbilo a enorme fa-
mllla botafogu*n**, -me tom
*m Oarilto Rocha um grande
amigo. Pela sua Inteligánela,
pala dedicação que semnre
devotou ao Botafogo, oarllto
Bocha há multo deveria estar
à frente dos destinbs do clu-
be. Ganhou o Botafogo
grande presidente.

Na Cancha o Vasco
ENSAIO PARA O JOGO COM OS ALVOS

O líder do eertame ansaia- gari, mantendo-se o restorá togo mais, encerrando o*
náo preparativos para o seu eom-

promisso de domingo. O qua-dro vascalno atuará comple-
to. Alias a única dúvida pren-
de-se a Danilo, dependendo
de declüfio do Tribunal de
Justiça. Como Já foi noticia-
do, na falta do centro-médlo
titular, DJalma atuará na ta-
termedlária. Desse modo a
retaguarda do quadro será a
mesma que venceu o Olaria.
Quanto ao ataque, Chico Jo-

desta bumerota c¦ :.i»..Jmia.
letptltO da dt-UaU d* CíaHila*
ale dt Ltstiiaçio lectal, ouvi*
mu. oat-n», vários tripulsntft
do «lui.*ir',. atiaAlmtnt* surio
•jm notto porto.

PamlOU-OOt, pr.Kirlrari., nlr, O
Bjratra Joáo Ferreira de Uai^
l*«at. DI41-0 llt:

APOIO AO PROJETO
JOÃO AMAZONAS
Esteve o:..-tn em nt-wa re*

daçáo uma comlsilo de Ita
bslliadorei t c.;.. .... a.
teielro a fim da nos comum-
ear que fará entrega, ho- ¦.
aos lideres de todas as ban*
cadas na Câmara Federal, te
um memorial solicitai, j
a«x.:o po - o projeto do depu*
tado Joáo Amazonas, sobre
•leiçòcs sindicais llvtcs. O me.
mortal Uai a assinatura dj*
an. Oscar Gonçalves, José
M. .ado K. 'ra, v.. *
Menezes Santos, Vltorü.o An-
tones e mais 80 trabalhado.
res.

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Dissídios coletivos
DOH EUPRBOASOS KM

HOTÉIS, RE8TAUIIANTES X
BIMILiVRES: — Flutxlmento
hojt, áa 18 horas, o T. R. T.
Jul-raré e dissídio coletivo aua-
eitado pala Sindicato da tor-
poraçlo, eontra a clatae pt>
trortaL

DOS ENFERMEIROS E Eli-
PREGADOS EU HOSPITAIS
B CASAS DE 8 AC PE: — Bani
Jul-rado hoje, áa 18,30 horas, no
V. R. T. Eitdo excluídos dlaie
Julgamento ot empregador»*»
qtt* firmaram acordo eom oi
suscltantes, concedendo aumtn-
t* aoa aeus empregados.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE ARTEFATOS
DE BORRACHA: — EatA em
pauta de julgamento- para a
próxima segunda-feira, «Ua 17
da corrente, ás 18 horat.

DOS METALÚRGICOS: -,
Continua adiado «aint dle», até
que sejam deai-rnadoa oe -pari-
tos e realltada a perícia aa et-
eiita dt vinte firmas suscita-
daa, a fim de ter apurada a
verdadeira tltuação tconônolco-
financeira da induatria, da
acordo eom a dcclsfio do T. R.
T, Essa dlllgtncla foi proposta
pelo jula Tostes Malta e ter-
virá quasa qua exclusivamente
para protelar a deol-Ao do li-
taglo.

— «aJUa tt'a III.'O: II.cr.I.
e^rtrvadt • projeto do depu*
ta '-, a. .-.«.:. ... . :>. B «' !^, .
ta-JcM * a aumento de «liri*.»
já *-:-¦•:••:•. uma diuda k
t'i'» *.- ip.-t ;&..

O nail-.l -.:„ J. .. AlVí» d*

APÉI-0 AOS OPERA-
DORES CINEMATO-

GRÁFICOS
R- ,..--..< i.:..:.do vários (.¦« - -

r a d o r r s clnt;matográfícoi,
eomiitucceroni ontem, á nos*
sa redaçáo oi trabalhadon*s
Brás Alvas »..*-.*., mem* o
da OomUsão de Salários lo
6'.!-dleato da corportieáo ¦. Eu-
íraslo Alves cie Oliveira.

Vieram lies, por nosso in-
termédlo, apelar para os jul-
»• !a 1*ST, nu . ntido Ic
que sstss anulem, quando do
Jul-omento do dia 17, a sen*
tença do TRT que eonslderou
Improcedente o dissídio co!e*
ttvo suscita! pelo sindicato
da eorporaçáo. Por outro la-
do dirigiram um apfilo tom-
bém, aos seus companheiros
para que compareçam, em
massa, ao mencionado Julga-
mento, cujo inklb está mar-
cado para as 18 horas.

Silva, • • •*.ndt ta** o teu
too-r-af.ísesi. de t*.-«••'¦.-.*.
act«-, ¦- '. .;

— E»u divida deve sn «vt*.
e quan'**» antet, -,-..- há mui-
to tempo ..;.i-..* qut a ¦• -.
de i ..: a..ja Igual • -.- . tudot,

Virie* ¦••• s w.\ •'.--.. ae
acercaram da nossa repoita*
geu e, iiitülrajta* «Ij-, n^ai-t-s
obJ«th'un, iia*!-*.il,fi.-i!,,m o teu
cublvnlamcnt > pela d«*r!44u da
Comlssáo de :. -gial^fio Sorlal,
an.! -;a -. projet>» d«. d-pulado
aimaxonas ainda, niu ;.:.>..
tnliada tm U-ciiMão,

AdUnuado-tt aoe aeua c. n.-
r*i.!.«.. ». J-. - Soarea Santos
rartlou:

Atotíuii.. dne t««* itnrdiatav
mente * ido, já q*«t M actit»
r.4 Oomlsído dt isf.tatücáo ao-
*s*\. M tfaMm taremos lataata.
já au ano qut vtm, um aumeo*
l*a «...-. .-.....» • «ima t ola -sa-
Ihar a '«do,

s:.:;...-. ¦ rom m vpmláts
rxpt-ndilaaat pti-t ttUt. .<!*»-
.-¦-..... : .. an. ainda, á mim
leponatt-.i mau ot • itr.iat
.>::.!.¦¦ da guarnl<*Ao *•
>l'-r.-.,-.¦ Joáo Ktrrelra Via-¦•<-.. !.: -.'!.. I.:- ;•, da Rltra,
Aurlno 1. - -•. de .•>¦..•> • Rn»
dofar Dorta de Andrade • Bel-
mire J. Farta.

CONGRATULAM-SE
COM A TRIBUNA

POPULAR"
Moradores da Olórla envia-

ram ao redator-chefe da THI
BUNA POPULAR o telegra-
ma abaixo:

"Os abtóo-asfilnado., mo-
radores do bairro da Glória,
congratulam.se eom o pessoal
das oficinas e rec. '.ores da
gloriosa "Tribuna Popular"
pela bravura e patriotismo
com que lutaram para a olr-
eulaçao do querido Jornal do
povo. (Ass.) — Maria da Oló-
ria Bittencourt,' Kurico An-
drade, Maria Helena Correio,
Osvaldo Siqueira Campos, Or-
lando Correia, Analr fraca
Soares, José Levy Marinho,
Spencer Bltencourt, Urandu-
lo Fonseca, Rafael Lnmos,
Orivaido Fros da Mota, Ru-
bens Barbosa da Cruz e ou-
tros.

tatT»»H*t*rTi«»««»*f»TKiasii«*e«*iT*ttT**n

um

o
eom a mesma formação do
match «Ia rua Barlrl.

O ensaio terá caráter leve,
mais como ajuste de linhas,
Já que a equipe encontra-*
em plena forma, física e téc-
nica. Fia vlo Costa conflfs
•m mais um triunfo, tendi*:'
preparado os Jogadores con-
tra quíi..„ier surpresa. "Náo
há adversário fraco" é a pa-
lavra de Flávlo, mas a ver-
dade é que até agora tudo
está fácil para o Vasco...

DOMINGO
16 do corrente — das 9 às 17 horas
GRANDE FESTA CAMPESTRE

GRANJA DAS GARÇAS (Campo Grande)
Em beneficio da TRIBUNA POPULAR

FOGÕES A ÓLEO
SEM TORCIDA. SEM PRESSÃO

SEM AMIANTO E SEM'FUMAÇA

Baterias de alumínio, rádios e artigos domes-
ticos em geral, a vista e a prestações sem Uador

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 bôeo 180 cruzeiros

MATRIZ B FABRICA

Rua Rlaehuelo n.° 388

Telefone: 82-1310

FILIAL

Estr. Vicente de Car-
valho, 1M-A .. „

Vas Lobo

Sfsom PORÉM FIRMF
como a palma da mão

ê FUNDI DOBBS contém amu
Danças, show com Jararaca e Neslor, apetitoso angu
a baiana, divertimentos variado*, dnqMtrtoa, etc.

CONDUÇÃO: — Trona elétricos de D. Pedro II às 8,55
— 7,85 — 8,15 e 9,82. Entre a estoclo
*fe Campo Grande e a Granja, have-
rá serviço de -transporte gratuito.

CONVITES, A' RUA S. JOSÉ, »3 — SOBRADO
MOVIMENTO DE AJUDA A IMPRENSA

POPULAR (M.A.I.P.)
ttlXIXIIIIXXXatXIXXX.a********.**-*************

SU WIMI-KH CII1SS- UM CBRREUS - ItM (LáSlICOS
Médicos Ilustres • milharei de pacientes —
ao mundo inteiro — atestam, sem reservas,
os surpreendentes resultados obtidos cem as
FUNDAS CIENTIFICAS DOBBS na conten*
tão racional de todo • qualquer tipo de hérnia.
Simples • leves, ss FUNDAS CIENTIFICAS
DOBBS slém de proporcionarem • máxlm*
de CONFORTO e SEGURANÇA slo fácil-
mente Uvivels, nio conservam odores nem
piodusem transpiraçüo e tio colocsdst tm
dois segundos. .
SEM COMPROMISSO - Sio jeitas demontrofOes
sem compromisso — sob a orlentaçfio do Dr.
Heitor Coutinho — diariamente, das 8J0 às
a heras, i Av. Rio Branco, K> - 12* and.

DistmuiDons
HERMES FiRNANDES

* CIA. tIMITADA
A». R. Bror,eo,S0.19.*. «It
». S.mlnórlo, 41-4 *-S Poulo

r ,u *n
t o . "*.*¦
Dt)BBí»

V U"

M8S;C/*N7£5 ¦
THE DOBBS TRUS»

eeMPANY, INC.
Ilrmlnshom 7, Alakaaa

U.S. A.

Entusiasmo Crescente Na Campanha Do Povo Pelalíconitíçio 0a "Triiuna PopuSaP
IMs,

::f

. Dona. Áurea Rodrigues au-
UM as escadas do M.A.I.P.,
dfafante. Viera do Man-
fMira.

i — Onde se dá dinheiro pra
IMbunaT

Micada a sala, a lavadeira
(¦ayvou-ee eftbre e Urro de
IrMtTibuiQÕes e deixou m pi-
flaa oa nbiscos do seu nome.

i íHnco enueiroe t\ sua aj

6, 
Foi o quento pudera

p do «na pobresa puxa vw
HHütear ao soti jornal,

meu íilho mais novo. Para o
mês trago mais...

Ao M.A.I.P. se dirigem dlà-
rlamente dezenas de pessoas
que vfio ali como a lavadeira
de Mangueira, deixar a sua
ajuda. Gente de todo recan-
to da cidade, dos morros, das
favelas, do interior do Pais,
E no livro as contribui-
efiet, vfio sendo anotadas. Ca-
da um dá o que pode. 

'Aquele

•Idad&o que nfio mencionou o
nome deixou vinte mil nm*
Beirou por um exemplor. O
km.**? Mm *i *m*

Na sede do MAIP a combatividade do povo traduz-se em cenas tocan-xes - intensa atividade das Comissões de Ajuda nas empresas e bairros
dar CrS 8.00. M»* ir.,1^..  .... xdar CrS 8,00. Mus todos pres
tam a aua hju.Ih. Grande

on modesta. Contudo, sio
demonetrações do amor e c<v

rinho ao jornal que defende
se interesses do povo.

NINGUÉM ACABA COM
BLA...

O on-iiponêe Pedro fôllva
nflo jBwntevt u euioiífio

bnna, Abrindo-a correu a
vista sobre as páginas. Seus
olhos se encheram de lágri-
mas:

— Tá viva, Eits quebram
as máquinas deía. Eles fa-
zem tudo pia acabai* com ela.
Mas tá viva, graças a Deus.,.

Havia pago um ..razeij-o
pelo jornai. Aohou muito
KS!4£Si fifito ms listem wmit

alguns níqueis e depositou na
mesa, com uma exclamação de
vitória e orgulho.

-— Tem sete -i'óle).-os a nossa
Tribuna. Ninguém acaba com
ela.

ENTUSIASMO NAS CO*
MISSÕES

Assim o povo enrioen, ou
twwsnstm- àoãsm m üemo*»

ci-atas respondem à agressão
ao seu jornal. Enquanto iss<>
ocorre na sede do M.A.I.P.,
onde o número de contribui-
ções ali levadas atinge uma
média diária de dois mil cru-
zeirbs, nos bairros as comis-
soes de ajuda se redobram em
esforços, superando rs suas
cotos de donativo/., trübnüian-*
do intensamente-**$**• ¦''rr~' f-\i

Nossa reportagem conse-
guiti apurai- até ontem os se-
guintes resultados dá alivi-
dade das comissões de bairro,
no mês de novembro: Botafo-
«o, Cr*} 1.795,00; Candelária,
Gví 1.268,00; Copacabana,
Cri 1,221,00; Esplanada, Crf
3,169,00 Lapn, Cr$ 1.100,00;
Meier, Cr-J 1,244,00; Rocha,
fDr* 1 »e0.00 • outro*. • -

KKSl-OSTA AOS FASCISTAS
Notável também a atuação

das comissões de empresa,
Dentre elas três lideram, des-
de o mês de outubro, o mo-
vimento de ajuda. São as co-
missões dos funcionários mu-
nicipais, com Cri? 1,598,00;
do Arsenal dc Marinha, com
Cr? 1.359,00 e dos portuários,
com Cr? 1.079,00.

Esta uma prova da dedi-
cação do povo pela reconstru-
ção do seu jornal. Numa res*
posta vigorosa e patriótica
SAO 5v«..'if,ivíi-, .niiflwínfotívai;-...

tas, ao grupo fascista e à t
ladurn Dutra, o povo cario
breve dará ao heróico jorn>
ijiie é seu patrimônio, as mi
quinas destruídas pela íúv*%
dos seus inimigos e, pelo <**--j
forço e o patriotismo de bat*
dos os democratas, ¦ Tm
buna vencerá todas as ban-alj*
ras e toda sorte de persegui»'
ções dos íasgadores da Confs}.,
tituição, levando avante a ntÀ
tarefa que é a de defendei* tf
Democracia, os supremos i»j
terêsses dc nossa gente, -5 >J
ii.to.fiiiílfi úíx }k*±lL


